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APRESENTAÇÃO 

 

A Mostra Acadêmica é um evento científico realizado anualmente pela Faculdade 

Soberana e que se caracteriza pela divulgação das pesquisas desenvolvidas pelos nossos 

docentes e discentes. 

 

Diante do quadro mundial imposto pela Pandemia/Covid-19, vivenciado desde março 

de 2020, foi preciso que nos reinventássemos e, dessa forma, o planejamento acadêmico e 

institucional foi readequado. Fizemos do problema o nosso desafio! Utilizamos recursos 

inovadores e tecnológicos e, juntamente com o empenho de todos os ‘atores’ envolvidos nessa 

jornada - alunos, professores, colaboradores e familiares - pudemos garantir o ensino de 

excelência e a continuidade do processo de aprendizagem dos nossos discentes. 

 

Assim, é com grande satisfação que apresentamos os Anais da IV Mostra Acadêmica 

da Soberana Faculdade de Saúde de Petrolina: “Perspectiva do trabalho e a integralidade no 

cuidado a saúde”, ocorrida em novembro de 2021, em Petrolina, Pernambuco. Vamos 

desfrutar dos saberes entre profissionais da área da saúde, acerca de temáticas relevantes e de 

caráter multiprofissional na forma de exposição de 47 trabalhos, dentro das seguintes áreas: 

Odontologia, Enfermagem, Farmácia e Ciências Biológicas. 

 

 

 

Cláudia Elizabete Pereira de Lima 

Diretora Acadêmica 
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GRUPO TEMÁTICO: 
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PINOS DE FIBRA DE VIDRO: UMA OPÇÃO PARA RESTAURAÇÃO DE DENTES 

COM EXTENSA DESTRUIÇÃO CORONÁRIA – REVISÃO DE LITERATURA 
 

GRUPO TEMÁTICO- ODONTOLOGIA 

 

TORRES, L.R.M.; MATOS, T.S.; MACHADO, A.L.B.; MACHADO FILHO, F.M.; 

SAMPAIO, C.G.S.; LOPES, P.H.S.; BATISTA, J.N.S. 

 

 
 

 

 
 

Introdução: O retentor intraradicular do tipo Núcleo Metálico Fundido era a primeira opção 

para o tratamento de dentes com grandes destruições. Entretanto, além de não ser estético, 

apresentava algumas limitações, tais como: maior risco de fraturas, maior número de sessões, 

quantidade de preparo excessivo, entre outros. Os pinos de fibra de vidro, por sua vez, 

surgiram como uma opção que prometia um melhor desempenho mecânico e maior 

praticidade na sua utilização no dia a dia clínico em caso de reabilitações de dentes com 

grandes destruições. Objetivo: O objetivo do presente estudo é discutir, através de uma 

revisão de literatura, a utilização dos pinos de fibra de vidro como uma opção em abordagens 

reabilitadoras de dentes com grande destruição coronária. Metodologia: Foi realizado uma 

revisão de literatura, onde foram pesquisados artigos que falem sobre o tema nas bases de 

dados PubMed, Scielo, Lilacs e Portal de periódicos CAPES. Resultados: Os Pinos de Fibra 

de Vidro apresentam melhor distribuição de cargas ao longo eixo das raízes, pois possuem 

módulo de elasticidade e propriedades mecânicas mais próximos à dentina que os Núcleos 

Metálicos Fundidos, fazendo com que haja uma diminuição de fraturas catastróficas, 

aumentando, desta forma, a sobrevida dos dentes com grandes destruições, além de 

apresentarem melhores propriedades estéticas. Conclusões: Os Pinos de Fibra de vidro são 

ótimas opções para abordagem reabilitadora de dentes com grandes destruições, apresentando 

vasta literatura que confirme tal indicação, e, portanto, podem ser utilizados com segurança 

desde que bem indicados. 

 

Palavras-chave: dentes tratados endodonticamente; pino de fibra de vidro; pinos 

intrarradiculares; reabilitação. 
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EVIDENCIANDO A IMPORTÂNCIA DO ATENDIMENTO ODONTOLÓGICO NO 

PERÍODO PRÉ-NATAL 

 

GRUPO TEMÁTICO- ODONTOLOGIA 

 

MEDRADO, B.J.S.; FERREIRA, S.G.S.; MACHADO, A.L.B.; MACHADO FILHO, F.M.; 

ALMEIDA, M.B.; SAMPAIO, C.G.S.; PEREIRA, M.S. 

 

 
 

Objetivo: Esse estudo visa coletar dados sobre: o atendimento odontológico a pacientes 

gestantes durante o período pré-natal, evidenciando as principais manifestações bucais, as 

consequências e atuais contribuições da área odontológica na inclusão de tais pacientes; 

maneiras atuais de manuseio, com intuito de explanar as necessidades de uma área que 

necessita de maior atenção, desmistificando a área e explanando a importância do 

atendimento nesse momento. Metodologia: Para obtenção de informações foram utilizadas 

bases de dados como: PubMed, Google Academic e MedLine. O filtro foi estipulado para 

trabalhos lançados entre o ano de 2010 a 2021, no idioma português. Conclusões: Diante das 

informações coletadas observou-se que a gestante tem maior incidência de problemas 

relacionados a higiene oral, evidenciado por falta de informações acerca das orientações 

básicas de higiene oral, além de fatores hormonais que favorecem o surgimento de patologias 

orais, as quais podem acarretar danos tanto a mãe quanto ao filho, dentre os quais destacam-se 

gengivite gravídica e periodontite. 

   

Palavras-chave: odontologia; pré-natal odontológico. 
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REVISÃO DE LITERATURA ACERCA DOS ATENDIMENTOS 

ODONTOPEDIATRICOS 

 

GRUPO TEMÁTICO- ODONTOLOGIA 

 

MEDRADO, B.J.S.; VALLETA, M.L.R.; ALMEIDA, M.B; MACHADO FILHO, F.M.; 

SAMPAIO, C.G.S.; LOPES, P.H.S.; PEREIRA, M.S. 

 
 

 

Objetivos: Esse estudo visa coletar dados sobre: o atendimento odontopediatrico, 

evidenciando as atuais contribuições da área odontológica na inclusão de tais pacientes.; 

maneiras atuais de manuseio, com intuito de explanar as necessidades de uma área de 

importância imensurável, a qual esta atrelada a saúde bucal do paciente na fase adulta, e que 

requer uma maior atenção, buscando sempre o atendimento humanizado. Metodologia: Para 

obtenção de informações foram utilizadas bases de dados como: Google Academic. O filtro 

foi estipulado para trabalhos lançados entre o ano de 2002 a 2021, no idioma português. 

Resultados: Diante das informações coletadas observou-se que o sucesso do atendimento 

odontopediatrico esta na união entre técnicas de manuseio  e cooperação por parte do 

paciente, cooperação que está relacionada a forma com a qual o dentista trata  o paciente 

pediátrico no ambiente de trabalho, seja em consultório ou clínica.  A técnica Talk-show-Do 

(Fale-mostre-faça) tem se mostrado importantissima no momento do atendimento, pois a 

mesma traz a confiança adjunta do conforto para o paciente, fazendo com que haja a 

cooperação entre o profissional e o paciente.  O Cirurgião dentista tem que estar apto para 

realização de orientação de higiene que vise o controle das placas bacterianas, pois, há 

também de certa forma a falta de informação por parte do responsavel da criança em relação a 

higienização, seja por falta de conhecimento sobre os materiais de higiene, a forma de 

escovação e os horários, algo que acarreta uma série de fatores que podem levar a perca 

precoce do elemento dentário. Entre as manifestações patológicas bucais em crianças 

enquandram-se: Cárie Ativa e inativa, biofilme extenso, patologias virais e bacterianas, assim 

como neoplasias benignas e malignas e até mesmo manifestações congênitas. Conclusão: De 

forma sucinta é explícito a necessidade do cirurgião está atento as diferentes manifestações, a 

forma de lidar com as diferentes características, requerindo do profissional o conhecimento 

sobre o manejo, técnicas para remoção da causa e principalmente sobre os materiais. Sendo 

sempre Objetivo no que se refere a resolução. 

 
 

Palavras-chave: odontopediatria; atendimento odontopediátrico.   
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ATENDIMENTO ODONTOLÓGICO AO PACIENTE COM NECESSIDADE 

ESPECIAL: REVISÃO DE LITERATURA 
 

GRUPO TEMÁTICO- ODONTOLOGIA 

 
 

LIMA, A. F.; LUSTOSA, B. C.; CAMACHO, T.T.; PEREIRA, M.S.; ALMEIDA, M.B; 

GRANJA, C.C.; MACHADO FILHO, F.M.; SAMPAIO, C.G.S.; LOPES, P.H.S.; AMORIM, 

J.R. 

 
 

Objetivos: Esse estudo visa coletar dados sobre: o atendimento odontológico a pacientes com 

necessidades especiais, evidenciando as atuais contribuições da área odontológica na inclusão 

de tais pacientes.; maneiras atuais de manuseio, com intuito de explanar as necessidades de 

uma área que necessita  de maior atenção, sofisticando a área. Metodologia: Para obtenção de 

informações foram utilizadas bases de dados como: PubMed, Google Academic e MedLine. 

O filtro foi estipulado para trabalhos lançados entre o ano de 2004 a 2020, no idioma 

português, inglês e espanhol. Resultados: Diante das informações coletadas observou-se que 

o PNE tem maior incidência de problemas relacionados a higiene oral, evidenciado por falta 

de informações acerca das orientações básicas de higiene oral, além de atendimento 

odontológico ou número reduzido de ambientes em que haja o atendimento específico, 

incluindo as políticas públicas de saúde do Brasil, o baixo número de profissionais dispostos a 

exercer função nessa área, devido principalmente a baixa remuneração e também incluído 

nesses fatores estão os fatores socioeconômicos dos familiares do PNE. Segundo dados da 

OMS, países em estado de paz apresentam 10% da população composta por pessoas com 

necessidades especiais. Em adjunto a isso, observou-se que 24% da população brasileira é 

composta por PNE e apenas 3% recebem tratamento odontológico ideal, segundo dados do 

IBGE.  

 

Palavras chaves: pacientes com necessidades especiais; atendimento odontológico; 

odontologia humanizada. 
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RELATO DE EXPERIÊNCIA DE MONITORIA NA CLÍNICA ODONTOLÓGICA DE 

PEDIATRIA NA FACULDADE SOBERANA- EM TEMPOS DE COVID-19. 

 

GRUPO TEMÁTICO- ODONTOLOGIA 

 

AGUIAR, Á.P.; LIMA, C.E.P.; AMORIM, J.R.; OLIVEIRA, M.C.V.; SAMPAIO, 

C.G.S.; PEREIRA, M.S. 

 

 

 

Introdução: A monitoria é uma modalidade de atividade extracurricular que objetiva 

despertar o interesse pela docência, pela pesquisa, contribuindo para formação integrada do 

aluno, mediante o desempenho de atividades ligadas ao ensino, possibilitando a experiência 

da vida acadêmica e clínica, em especial na odontologia. Objetivo: O objetivo desse trabalho 

é relatar a experiência de monitoria vivenciada numa clínica escola infantil durante a 

pandemia de covid- 19. Relato de experiência: As atividades desenvolvidas pelo monitor são 

realizadas semanalmente, especificamente às sextas-feiras, no horário das 14:00 às 18:00 

horas, no período de 2021.1 até 2021.2, na disciplina de odontopediatria do Curso de 

Odontologia, na clínica infantil da Faculdade Soberana- PE. Durante esse período de 

pandemia destaco o desafiador controle nas medidas de segurança e prevenção das crianças 

durante o atendimento na clínica. E dentre as atividades desenvolvidas pelo monitor, uma 

delas e o auxílio nos atendimentos das crianças que são atendidas pelos alunos do 7° período, 

visando melhorar o atendimento dando suporte e auxílio para as duplas, discutindo o melhor 

plano de tratamento ou mantendo um nível de diálogo com a criança para se sentirem seguras 

e tranquilas durante os procedimentos. Conclusão: Conclui-se que a presença de monitores 

durante o andamento na clínica infantil é de suma importância para todas as partes, visando 

melhorar os atendimentos e auxiliar os professores com a grande demanda de alunos.    

 

Palavras-chave: êxito acadêmico; infecções por coronavirus; odontopediatria. 
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ANQUILOGLOSSIA E O TRATAMENTO NA PRIMEIRA INFÂNCIA: REVISÃO 

DE LITERATURA 

 

GRUPO TEMÁTICO- ODONTOLOGIA 

 

COSTA, K.G.; CUNHA, N.M.; PEREIRA, M.S. 

 

 

Introdução: A anquiloglossia é uma patologia oral congênita que pode interferir no 

desenvolvimento craniofacial. A mesma envolve o frênulo lingual e pode ser diagnosticada 

nos primeiros dias de vida. O frênulo é uma prega conjuntiva fibrodensa, que se insere no 

ventre lingual entre o ápice e terço médio, fixado no assoalho da boca. Essa condição limita 

os movimentos da língua, dificultando a amamentação, que é de suma importância no 

desenvolvimento da musculatura perioral, respiração, deglutição e consequentemente na 

oclusão. Objetivo: Há diferentes abordagens literárias no manejo dessa patologia que 

necessita de cuidados multiprofissionais. Este presente estudo tem como Objetivo revisar a 

literatura e desenvolver conhecimento sobre a escolha dos protocolos de avaliação e 

intervenção da anquiloglossia, e também revisar os diversos procedimentos cirúrgicos de 

frenotomia lingual em bebês diagnosticados com anquiloglossia, por meio do teste da 

linguinha. Metodologia: Foi realizada uma revisão de literatura de estudos dos últimos 10 

anos ultilizando as plataformas: Google Acadêmico, Scielo, Ebsco Host, e Livros. 

Conclusão: Isto posto, é de suma importância o diagnóstico precoce desses casos, sendo feito 

através do teste da linguinha como prevenção ao desmame precoce. O tratamento cirúrgico da 

anquiloglossia pode ser realizado por meio de duas técnicas, na qual são chamadas de 

frenectomia e frenotomia. Sendo a segunda a mais indicada para recém-nascidos e lactantes 

por propor também um menor desconforto pós-operatório. Ambos são procedimentos simples 

e com baixa possibilidade de complicações. 

 

 Palavras-chave: anquiloglossia; frenotomia; frênulo lingual; teste da linguinha. 
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TRATAMENTO ENDODÔNTICO EM DENTES COM NECROSE PULPAR E 

RIZOGÊNESE INCOMPLETA: RELATO DE CASO 

 

GRUPO TEMÁTICO- ODONTOLOGIA 

 

CAMACHO, T.T.; SOUZA, E.A.; TOMAZ, W.C.; VIANA, T.G.; MACHADO, A.L.B.; 

LEAL, A.F.G.; TIRINTAN, F.C.; OLIVEIRA, M.C.V. 

 

 

Introdução: O traumatismo dental constitui como um dos principais fatores etiológicos para 

a inflamação e consequente perda de vitalidade pulpar nos dentes permanentes jovens. Em 

dentes permanentes com rizogênese incompleta e/ou necrose pulpar, a terapia endodôntica 

requer cuidados especiais, não sendo realizada de modo convencional. Tratamentos como 

apicifcação e revascularização (endodontia regenerativa) surgem como alternativas no intuito 

de manter o dente em boca e preservar sua função. Objetivo: O Objetivo deste trabalho é 

relatar um caso clínico de um paciente pediátrico com necrose pulpar e rizogênese 

incompleta. Relato de caso: Paciente L.G.S.G, sexo masculino, 13 anos, feoderma, 

compareceu à clínica odontológica da Faculdade Soberana com queixa de trauma e 

escurecimento no dente 21 ocorrido há 04 anos. Ao exame clínico apresentou teste de 

vitalidade pulpar negativo e ao exame radiográfico evidenciou ápice aberto. Na primeira 

sessão, foi realizada a descontaminação do sistema de canais radiculares e foi inserida 

medicação intracanal à base de hidróxido de cálcio com o Objetivo de auxiliar na desinfecção. 

Após 15 dias, foi realizada uma tentativa de fechamento apical através da indução do coágulo 

sanguíneo proveniente dos tecidos periapicais (revascularização).  Entretanto, sugere-se que, 

devido ao tempo decorrido do trauma e a busca tardia para o tratamento, essa técnica não 

obteve sucesso. Logo, optou-se para outra modalidade de tratamento denominada 

apicificação, onde foi realizado um plug apical com material biocerâmico (Bio-C REPAIR) 

com Objetivo de causar deposição de tecido mineralizado. Após a realização do plug apical 

foi realizada a obturação com cimento biocerâmico (Bio-C Sealer) e guta-percha. Conclusão: 

Mediante o tratamento proposto que apresentava como premissa a aplicação da técnica de 

revascularização pulpar, que não obteve sucesso, foi utilizada a técnica de apicificação com 

excelente resultado, onde foi conseguida a manutenção em boca da unidade dentária em 

completa função.  

 

Palavras-chave: apicificação; endodontia regenerativa; necrose da polpa dentária; rizogênese 

incompleta. 
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DIAGNÓSTICO TOMOGRÁFICO E TRATAMENTO DE SINUSITE MAXILAR DE 

ORIGEM ODONTOGÊNICA: RELATO DE CASO 

 

GRUPO TEMÁTICO- ODONTOLOGIA 

 

VIEIRA, K.S.; CAVALCANTE, H.N.; SANTOS, L.L.M.L.; MACHADO, A.L.B.; 

MACHADO FILHO, F.M.; TIRINTAN, F.C.; OLIVEIRA, M.C.V. 

 

 

 

Introdução: A sinusite maxilar de origem odontogênica é um processo 

infeccioso/inflamatório que atinge a mucosa do seio maxilar pela proximidade dos ápices 

radiculares dos dentes superiores portadores de microrganismos patogênicos. Uma anamnese 

detalhada, exame físico cuidadoso e exames imaginológicos específicos se fazem de suma 

importância para um correto diagnóstico e, consequentemente, para a eleição da forma de 

tratamento mais conveniente. Objetivo: Este trabalho tem como objetivo relatar um caso 

clínico de um paciente portador de sinusite odontogênica promovida pelo insucesso do 

tratamento endodôntico no dente 26. Relato de caso: Paciente do sexo feminino, 38 anos, 

compareceu a uma clínica particular apresentando queixa de dor e tumefação intraoral na 

mucosa vestibular na região do dente 26. Radiograficamente detectou-se imagem radiolúcida 

sugestiva de rarefação óssea apical associada à raiz mésio-vestibular do referido dente. Após 

realização de tomografia computadorizada de feixe cônico, foi possível observar o 

rompimento da mucosa que reveste o assoalho do seio pela proximidade com a lesão 

periapical, além de imagem radiopaca no interior do seio maxilar esquerdo compatível com 

fenômeno de retenção de muco. A paciente foi submetida ao retratamento endodôntico, 

havendo regressão dos sintomas relatados, normalidade sinusal e reparo ósseo apical. 

Conclusão: A sinusite maxilar de origem odontogênica é uma condição inflamatória cada vez 

mais presente devido aos insucessos em tratamentos odontológicos e a processos infecciosos 

associados ao ápice de molares e pré-molares superiores. Uma boa anamnese e correta 

associação de sinais e sintomas deve ser feita pelo cirurgião-dentista para identificar a causa e 

indicar possíveis tratamentos. O diagnóstico por imagem se torna também essencial para o 

planejamento do tratamento.  

 

Palavras-chave: endodontia; sinusite odontogênica; tomografia computadorizada de feixe 

cônico. 
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SÍNDROME DA COMBINAÇÃO – DESAFIOS E POSSIBILIDADES DE 

TRATAMENTO: UMA REVISÃO DE LITERATURA 
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Introdução: A Síndrome da Combinação, também conhecida como Síndrome de Kelly, é 

uma condição patológica que compromete o sistema estomatognático gerando distúrbios 

oclusais, funcionais e estéticos. Na maioria dos casos, sua etiologia está associada a pacientes 

totalmente desdentados em maxila e na região inferior relaciona-se com a presença de dentes 

anteriores naturais e ausência dos dentes posteriores. As características clínicas principais 

dessa síndrome são: uma grande perda óssea na região de maxila, por conta dessa condição 

observa-se extrusão dos dentes inferiores, perda óssea mandibular em região posterior e 

hiperplasia inflamatória em região de palato. Objetivo: O Objetivo desse trabalho é abordar, 

através de uma revisão de literatura, os principais pontos relacionados aos desafios e as 

possibilidades de tratamento de pacientes portadores da Síndrome da Combinação por meio 

da reabilitação oral. Metodologia: Foi realizada uma revisão de literatura por meio de artigos 

científicos sobre a Síndrome da Combinação nas bases de dados Scielo, Lilacs, PubMed e 

Portal de Periódico CAPES/MEC. Resultado: Observa-se na literatura que reabilitação com 

prótese total superior juntamente com prótese parcial removível inferior são boas opções para 

o tratamento. Porém, procedimentos com implantes dentários são opções mais seguras e com 

um melhor prognóstico por gerar mais estabilidade e retenção. Além disso, para escolha ideal 

do tratamento é necessário considerar o desejo, condições ósseas, financeiras e idade do 

paciente.  Em ambos os casos, o paciente deve ser bem orientado quanto à higiene oral. 

Conclusão: Para o tratamento da Síndrome da Combinação é necessário um bom diagnóstico 

clínico junto a um planejamento adequado. As principais dificuldades nesses casos são a 

moldagem e a correta distribuição de cargas oclusais, por conta das características ósseas 

presentes nessa condição. Próteses implantossuportadas oferecem maior conforto e satisfação 

ao paciente, bem como apresentam efetividade na diminuição de perda óssea em região 

anterior de maxila.  
 

 

Palavras-chave: reabilitação oral; síndrome da combinação; síndrome de Kelly. 
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ANOMALIA DENTÁRIA DO TIPO ANODONTIA PARCIAL EM PACIENTE 

PEDIÁTRICO: UM RELATO DE CASO 
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Introdução: As anomalias dentárias são distúrbios na alteração do desenvolvimento ou 

crescimento das estruturas e elementos dentários, sendo subdivididas em grupos de acordo 

com a alteração apresentada. Os elementos dentários podem apresentar diversas variações 

relacionadas a tamanho, cor, volume, formação, ausência, presença e formato, que por sua 

vez, estão interligadas a problemas intrauterinos, visto que sua formação/origem se inicia em 

determinada fase da gestação, e pode acometer problemas até a fase da adolescência do 

indivíduo. Dentre as diversas anomalias relatadas na literatura, faz-se destaque a Anodontia, 

que está relacionada a alteração na quantidade de elementos. Trata-se de um distúrbio 

genético, hereditário ou pode estar ligado a uma síndrome. Suas características clinicas são: 

ausência total ou parcial do elemento dentário. Radiograficamente, na maioria dos casos, 

apresentam ausência da cripta óssea. A literatura relata como possíveis opções de tratamento, 

expansão da maxila, mantenedores de espaço, tratamento ortodôntico, reabilitação oral e 

estética. Objetivo: Esse estudo relata um caso clínico, com revisão de literatura, de um 

paciente pediátrico com anomalia dentária do tipo Anodontia parcial em tratamento 

ortodôntico para substituição do elemento ausente, e posteriormente reconstrução da estética 

do sorriso. Relato de caso: Paciente do sexo feminino, 09 anos, compareceu a clínica de 

odontopediatria da Faculdade Soberana, cujo a queixa principal era ausência do incisivo 

lateral inferior esquerdo permanente. No histórico familiar observou-se que irmão e pai 

apresentam a mesma anomalia, podendo caracteriza-la como hereditária. O acompanhamento 

continua sendo feito para posterior tratamento ortodôntico. Conclusão: O tratamento 

ortodôntico e acompanhamento está sendo realizado com a finalidade de reestabelecer o 

emocional, a estética, a motivação dessa criança ao sorrir e ao conviver com a comunidade, 

unindo à recuperação do alto estima. 

 

Palavras-chave: anodontia; anomalia dentária; odontopediatria.  
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OS ASPECTOS DA ODONTOLOGIA NO CENÁRIO DO SISTEMA ÚNICO DE 

SAÚDE – SUS 
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Introdução: Por muito tempo a atuação em saúde bucal no Brasil foi negligenciada, com 

ações focadas em procedimentos de baixa complexidade e efeito extremo, como a extração 

dentária. Nos últimos anos, essa realidade vem sendo paulatinamente revertida através do 

aumento de debates, discussões e inserção de novas políticas públicas em atenção à saúde 

bucal por meio do SUS. Contudo a ampliação ao acesso ainda é insuficiente e existe 

concomitantemente a uma série de obstáculos, dentre os quais destaca-se a desinformação 

referente ao tipo de serviço prestado pelo Sistema. Diante disso, o presente estudo busca 

responder ao seguinte questionamento: Como funciona a odontologia no cenário do Sistema 

único de Saúde – SUS atual? Objetivos: Como Objetivo Geral, o presente estudo busca 

explanar como está Organizada a assistência Odontológica no Sistema Único de Saúde. E 

como Objetivos específicos busca: Entender quais os serviços prestados; Descrever a interface 

entre a Atenção Primária à e a Atenção Secundária em saúde bucal; Construir um 

organograma sobre o funcionamento da Politica Odontológica no SUS. Metodologia: O 

presente estudo desenvolveu-se a partir de uma pesquisa descritiva com abordagem 

qualitativa, contemplando artigos. Resultados: Enquanto resultado foi possível perceber que 

a assistência em Saúde Bucal no SUS está amparada nos mesmos pilares, referenciais quando 

à relação entre complexidade e distribuição, que as demais politicas vinculadas ao Sistema 

Único de Saúde. E também que, apesar dos avanços, ainda está aquém da necessidade da 

população.  Conclusões: Enquanto conclusão percebeu-se que a política pública de saúde 

bucal tem a organização burocrática eficiente, e equivalente às outras políticas vinculadas ao 

SUS. Aparecendo o problema apenas quando compara-se a oferta e a demanda, já que a 

primeira é extremamente inferior, principalmente quando se trata de política preventiva.  

 

Palavras-Chave: sistema único de saúde; organização; odontologia. 

 

 

 

 

 

 

 

21 



 

 

RESTAURAÇÃO ATRAUMÁTICA MODIFICADA EM DENTES ANTERIORES 

DECIDUOS 
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Introdução: O tratamento restaurador atraumatico é uma tecnica criada para promover, 

saúde, e o bem-estar em geral das crianças. Devemos observar estética, função e fonética do 

paciente para assim optamos por tal tratamento restaurador e nesse relato de caso foi 

escolhido a restauração atraumatica modificada, onde utilizamos resina composta por se tratar 

de um dente anterior. Objetivos: Esse presente relato de caso tem o Objetivo de mostrar 

como uma restauração atraumática modificada devolve a função e estética de um paciente 

pediátrico. Metodologia: O presente trabalhado trata-se de um relato de caso em um paciente 

pediátrico, realizado na clinica da faculdade soberana. Onde foi feito uma restauração 

atraumatica modificada no elemento 62, foi utilizado a resina composta por ser um dente 

estetico. Resultados: Foi observado uma restauração satisfatória no elemento 62, onde 

conseguimos atingir o resultado desejado para estetica e fonética do paciento.  Conclusões:  A 

restauração atraumatica modificada pode ser considerada um tratamento eficaz, seguro, estetico e 

funcional para o paciente pediatrico, pois foi constado após sua conclusão.  
 

Palavras-chave: dentição anterior decídua; restaurações atraumáticas; restaurações estéticas e 

funcionais.  
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Introdução: O trauma dentário é um dos grandes desafios da odontopediatria, o qual pode ser 

representado por uma pequena fratura do esmalte ou a perda total do elemento dentário, sendo 

que o fator etiológico mais prevalente é a queda. Objetivos: O Objetivo deste trabalho é 

relatar um caso clínico de um paciente pediátrico vítima de trauma no dente 21. Relato de 

Caso: Paciente H.W., sexo masculino, oito anos, compareceu acompanhado da mãe à clínica 

da Faculdade Soberana cinco dias após ter sofrido uma queda. Ao aspecto clínico, não notou-

se presença de dor nem mudança na coloração dentária. Foi realizada uma radiografia 

periapical no dente 21 a fim de verificar comprometimento pulpar e/ou radicular. Não foi 

detectado nenhum desses dois aspectos, entretanto, viu-se que o dente 21 apresentava uma 

fratura no terço incisal e médio. Foi realizada então a restauração do elemento dentário com 

resina composta. Foi feito o bisel na face vestibular e palatina e em seguida foi realizado o 

ataque ácido com a utilização do ácido fosfórico na dentina por 15 segundos e no esmalte por 

30 segundos. Após o ataque ácido, foi aplicado o adesivo, a fotopolimerização e posterior 

seleção de cor. Optou-se pela resina A3 e em seguida foi feito o polimento e acabamento 

visando um maior brilho e lisura da restauração. Por fim foi feita a checagem da oclusão com 

papel carbono. Conclusão: É imprescindível que o cirurgião-dentista saiba como intervir de 

forma mais eficaz quando se depara com casos de traumatismo dentário. Para isso, é essencial 

a realização de radiografias periapicais a fim de observar comprometimento pulpar e/ou 

radicular. Atualmente o paciente está sendo acompanhado e não foi observada falha nem 

queda na restauração, podendo concluir que obteve um sucesso clínico no procedimento. 
 

Palavras-chave: assistência odontológica para crianças; odontopediatria; traumatismos 

dentários. 
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Introdução: A estética dental é um fator essencial para a construção de um sorriso mais 

atraente. Sendo necessário estabelecer alguns critérios, como tamanho e forma dos dentes 

para determinar um padrão dento-facial. Logo, a proporção áurea pode ser utilizada como um 

sistema de previsões estéticas cujo Objetivo é alcançar, através de operações, beleza e 

harmonia nos seus resultados. Consiste na fragmentação de uma linha em dois segmentos (a, 

b) e a proporção desses segmentos (a / b) é igual a divisão do comprimento total pela reta 

mais extensa (a + b / a). O resultado equivale ao número 1,618 (phi), classificado como o 

representante matemático da perfeição na natureza. Objetivo: O Objetivo deste estudo foi 

realizar uma análise da proporção áurea e sua aplicabilidade em Odontologia estética como 

um parâmetro para a construção de um sorriso mais harmônico. Metodologia: A revisão de 

literatura foi realizada através de um levantamento bibliográfico no Pubmed, priorizando 

artigos cujo propósito estivesse conforme o Objetivo do presente estudo. Resultados: O 

emprego da proporção áurea na Odontologia Estética possibilitou a projeção de dentes 

anteriores mais simétricos. São utilizadas proporções repetidas nos elementos anteriores 

superiores com o intuito de determinar o tamanho do dente, dado que da largura do incisivo 

central para o lateral e da largura do incisivo lateral para o canino, a proporção deve ser 

repetida. Segundo pesquisas, foi mostrado que sorrisos esteticamente mais atraentes, se 

aproximam mais da proporção áurea. Portanto, ao concordar com um padrão de beleza 

matemático, as pessoas que apresentam proporções faciais próximas ao número 1,618 (phi) 

podem ser consideradas mais atraentes. Conclusão: Conclui-se que a proporção áurea, aliada 

a Odontologia estética, pode propiciar ao paciente um sorriso mais harmônico. Diante disso, 

podemos aplica-la clinicamente em casos de reabilitação oral com o intuito de promover uma 

estética mais próxima ao natural. 

 

Palavras-chave: estética dental; odontologia estética; phi; proporção áurea. 
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Introdução: A odontopediatria é uma área da odontologia que visa fornecer o atendimento 

odontológico em crianças. A assistência odontológica infantil pode envolver manifestações de 

estresse por parte das crianças, pais e/ou responsáveis como também do estudante. Além 

disso, pacientes que estão no mesmo vínculo do profissional geram uma atenção maior visto 

que em alguns casos, o condicionamento da criança pertencente a um grupo familiar se torna 

mais difícil do que comparado a uma criança que não seja do mesmo vínculo familiar. Assim, 

o estudante de odontologia deve estar preparado para lidar com essas situações, sempre 

atentando-se às técnicas de manejo comportamental.  Objetivos: O Objetivo deste trabalho é 

relatar um caso clínico dos desafios encontrados no atendimento a um paciente infantil 

membro familiar de uma aluna de graduação de odontologia realizado na Faculdade Soberana.  

Relato de Caso: Paciente L.E.G.S, sexo masculino, 10 anos, melanoderma, compareceu à 

clínica da Faculdade Soberana e durante a anamnese, a mãe relatou que queria fazer o 

acompanhamento da saúde bucal da criança. A primeira consulta foi realizada com sucesso.  

Com o passar das clínicas, foi observada a necessidade de um tratamento mais "invasivo", 

gerando um sentimento de medo e ansiedade na criança. O excesso de vínculo entre o 

profissional e a criança atrapalhou o condicionamento, pois o paciente ficou constantemente 

chamando a atenção da estudante de graduação com perguntas. Percebeu-se que, quando o 

mesmo foi condicionado pela professora, cujo não havia nenhum vínculo familiar com o 

paciente, a criança não conseguiu distrair a profissional, sugerindo assim que o mesmo estava 

distraindo a estudante devido ao vínculo que os dois apresentavam. Conclusão: Com isso, 

percebe-se que o condicionamento de um membro familiar requer uma atenção e cuidado 

especial, isso porque muitas vezes essa relação acaba interferindo de forma negativa durante o 

atendimento odontológico.  

 

Palavras-Chaves: odontopediatria; assistência odontológica para crianças; odontologia. 
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Introdução: Tipo ou grupo sanguíneo é uma característica do sangue baseada na presença ou 

ausência de substâncias antigênicas herdáveis presentes na membrana das células vermelhas. 

O sistema ABO e Rh é o mais importante sistema de tipagem sanguínea e rege as transfusões 

de sangue até os dias atuais. Os antígenos do sistema ABO e Rh foram descobertos quando 

cientistas observaram a ocorrência de aglutinação de hemácias devido à fixação de anticorpos 

aos antígenos específicos presentes na membrana dessas células. Objetivo: Este trabalho teve 

como Objetivo realizar a tipagem sanguínea dos alunos do segundo período do curso de 

Odontologia da faculdade Soberana. Metodologia: 64 alunos foram voluntariamente 

avaliados quanto a tipagem sanguínea. A tipagem foi realizada através da utilização dos soros 

anti A, anti B e anti D. O procedimento foi realizado da seguinte maneira: 2 gotas de soro anti 

A, soro anti B e soro anti D foram colocadas em áreas distintas na placa de Petri. Em seguida 

foi colocada uma gota de sangue de um voluntário sobre cada porção de soro na placa. O soro 

foi misturado com o sangue e em seguida foi observo se houve aglutinação visível das 

hemácias. Resultados: Dos 64 alunos avaliados verificamos que: 33 alunos são do tipo O+ 

(51%), 18 tipo A+ (28%), 5 tipo B+ (7%), 3 tipo O – (4%), 3 tipo AB+ (4%) e 2 tipo A- (3%). 

Conclusões: Os tipos sanguíneos mais prevalentes foram o do tipo O+ e A+.  

 

Palavras-chave: tipagem sanguínea; sistema ABO; fator Rh.   
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Introdução: O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é um distúrbio que se manifesta nas 

áreas cognitiva, emocional e neurocomportamental. O zinco atua como um anti-inflamatório 

bem como no sistema de defesa. Estudos têm demonstrado um número considerável de 

crianças autistas com pouca a grave deficiência desse mineral. Objetivos: Revisar a literatura 

com intuito de analisar a interferência do zinco em pacientes com transtorno do espectro 

autista. Metodologia: Trata-se de uma revisão da literatura. A seleção de artigos foi realizada 

através de uma busca eletrônica nas bases de dados Scientific Electronic Library Online - 

SciELO e PubMed/MEDLINE sendo considerados artigos publicados entre os anos de 2015 e 

2021. Revisão da Literatura: O TEA afeta o neurodesenvolvimento nas habilidades de 

comunicação, interação social e comportamento repetitivo. Assim, a odontopediatria deve 

fazer uso de estratégias de manejo e condicionamento da criança. O zinco desempenha um 

importante papel na manutenção do organismo. A deficiência de zinco pode acarretar 

diferentes prejuízos para o indivíduo, em especial durante o período gestacional. Estudos 

associam baixos níveis séricos de zinco a pacientes com TEA. A suplementação com zinco 

durante o período de desenvolvimento fetal tem sido testada como possível tratamento para o 

autismo, em especial, como ação anti-inflamatória cerebral. A hipótese que explica esse 

fenômeno benéfico do zinco baseia-se no fato que, citocinas pró-inflamatórias induzem a 

produção da metalotioneína (MT), proteína ligante que é capaz de sequestrar o zinco. Assim, 

a produção de MT pode resultar em hipozinquemia materna e subsequente deficiência fetal de 

zinco, associada a teratogênese e danos cognitivos na prole adulta. Conclusão: Portanto, após 

a revisão, percebeu-se que a deficiência do zinco durante o período gestacional pode acarretar 

em diferentes prejuízos nos indivíduos e está relacionado com o TEA. Entretanto, é necessário 

que haja mais estudos para que seja mais amplamente discutido essa temática.  

 

Palavras-chave: odontopediatria; transtorno do espectro autista; zinco. 
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TRANSPLANTE DE TERCEIRO MOLAR AUTÓGENO: UMA ALTERNATIVA AO 

IMPLANTE DENTÁRIO 
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C.G.S.; PONTANEGRA, R.S.M. 

 

Introdução: O Objetivo do tratamento odontológico é a manutenção da dentição natural com 

saúde e função durante a vida do paciente. Este trabalho discute a possibilidade da utilização 

de transplantes de terceiros molares (autógenos) como opção no tratamento da perda precoce 

dos dentes molares.  Objetivos: Demonstrar viabilidade da técnica de transplante dentário 

autógeno em alternativa ao implante dentário, visto que o elemento dentário natural apresenta 

propriedades únicas, das quais o implante dentário não dispõe. Ademais a técnica discutida 

apresenta índice de sucesso elevado se mostrando uma excelente alternativa à pacientes que 

não dispõe de condições financeiras favoráveis. Visto os excelentes benefícios da técnica, é 

importante que o cirurgião dentista conheça as indicações e o prognóstico podendo assim 

realizar o procedimento com segurança. Metodologia: Trata-se de uma revisão de literatura 

onde foram utilizadas as plataformas de busca Scielo, Pubmed, Periodicos Capes e Google 

Scholar Conclusões: A literatura apresenta diversas técnicas e um alto índice de sucessos nos 

transplantes de terceiros molares, se tornando uma alternativa viável e econômica para 

reabilitação protética oral natural. É importante que se façam novos estudos com técnicas 

mais atuais e que profissionais capacitados treinem e aperfeiçoem a técnica para obter 

melhores resultados.  

 

Palavras-chave: transplante; dentário; terceiro molar.  
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TRATAMENTO ENDODÔNTICO E ESTÉTICO EM DENS IN DENTE TIPO II: 
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Introdução: O dens in dente, também chamado de dente invaginado, é uma anomalia de 

desenvolvimento dentário resultante da invaginação do órgão do esmalte na papila dentária e 

ocorre durante o desenvolvimento do dente, na fase intrauterina. Essa anomalia pode 

acometer qualquer dente, mas normalmente, incisivos laterais superiores permanentes são os 

mais afetados. Objetivo: Este trabalho tem como Objetivo relatar um caso clínico de paciente 

portador dens invaginatus tipo II no incisivo lateral superior esquerdo conoide com fístula. 

Relato de caso: Paciente do gênero feminino, 14 anos, sistemicamente saudável, compareceu 

à Clínica de graduação em Odontologia da Faculdade Soberana – PE relatando desconforto 

estético em relação à anatomia do seu dente 22. Clinicamente, observou-se presença de fístula 

na mucosa vestibular do referido dente. Testes de sensibilidade pulpar e palpação tiveram 

resposta negativa. Radiograficamente, foi possível detectar invaginção dental tipo II associada 

à reabsorção apical externa e extensa rarefação óssea apical, concluindo o diagnóstico de 

abscesso periapical crônico. O tratamento endodôntico foi realizado com o auxílio das limas 

Prodesing M e irrigação com hipoclorito de sódio 2,5%. Após trocas de medicação intracanal 

à base de hidróxido de cálcio a cada 15 dias durante 3 meses, foi realizada a obturação do 

sistema de canais radiculares com plug apical de MTA. Para reabilitação estética, foi utilizado 

pino de fibra de vidro e reanatomização com resina composta. Atualmente o caso está em fase 

de proservação. Conclusão: Diante do caso exposto, é de suma importância o conhecimento 

dos alunos de graduação sobre variações e complexidades anatômicas para restabelecimento 

de saúde, estética e função ao paciente. 

 

Palavras-chave: dentes invaginatus; endodontia; resina composta. 
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REABILITAÇÃO ESTÉTICA COM LENTES DE CONTATO CERÂMICAS 
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PONTANEGRA, R.S.M.; PEDROSA, R.F. 

 

 

 

Introdução: O desenvolvimento de novas cerâmicas e sistemas de cimentação adesiva 

proporcionam a execução de trabalhos que resultam em uma harmonização do sorriso com um 

ganho considerável na estética. Objetivos: O Objetivo desse trabalho é demonstrar, através de 

um relato de caso, as etapas para a realização de uma transformação do sorriso, desde o 

planejamento digital até a cimentação dos laminados cerâmicos. Metodologia: Através de um 

protocolo fotográfico foi realizado um planejamento digital do sorriso, sendo uma ferramenta 

para a realização do enceramento diagnóstico do caso. Tendo o enceramento como referência 

realizou-se o mock-up, dando oportunidade à paciente avaliar o resultado final do tratamento 

proposto. Resultados: A aprovação do planejamento, partiu-se para a execução dos preparos, 

sendo estes minimamente invasivos e, em seguida realizada a moldagem. Os laminados 

cerâmicos foram confecionados em dissilicato de lítio. Na sessão seguinte foi realizada a 

cimentação com cimento resinoso fotoativado e realizado a remoção de excessos e ajuste 

oclusal.  Conclusões: Com um planejamento adequado, respeitando-se as características 

individuais de cada paciente, é possível obter resultados excelentes, transformando o sorriso 

dos pacientes através de tratamentos que devolvem além da estética, a função, respeitando os 

aspectos biológicos dos tecidos adjacentes. 

 

Palavras-Chave: cerâmica odontológica; facetas; cimentação; adesão. 
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Introdução: A Organização Mundial de Saúde (OMS) estima que em 2030, haverá cerca de 

21,4 milhões de novos casos de câncer de boca, sendo 13,2 milhões de mortes por câncer, 

com maior incidência nos países de baixa e média renda. Apesar do autoexame ser 

considerado uma ótima estratégia de prevenção e diagnóstico precoce, o câncer ainda é 

identificado de forma tardia, especialmente quando a população não é devidamente 

esclarecida ou não dá grande importância aos sinais e sintomas. Objetivo: avaliar o 

conhecimento e a percepção da população sobre o autoexame da boca, bem como difundir o 

conhecimento sobre esta neoplasia. Metodologia: Trata-se de um estudo piloto. Para 

realização deste trabalho foi realizado revisão bibliográfica e aplicado questionário online a 

80 indivíduos, que abordou percepção da população sobre o câncer bucal, houve 6 perguntas 

onde o padrão de resposta era sim ou não na plataforma Suverymonkey. Resultados: 82,28% 

dos indivíduos vão ao dentista pelo menos uma vez ao ano, 54,43% não sabem o que é câncer 

de boca e 88,61% dos indivíduos não sabem fazer o autoexame da boca. Conclusão: O câncer 

da cavidade oral representa um grave problema de saúde pública e possui uma taxa de 

mortalidade considerável. A avaliação do conhecimento sobre o câncer de boca e de auto 

percepção da saúde bucal na população revela que a maioria dos indivíduos não tem 

conhecimento suficiente e não sabem realizar o autoexame da boca. Esses dados reforçam a 

importância da realização de grandes campanhas informativas e educacionais, para aumentar o 

conhecimento da população sobre o câncer de boca e facilitar o diagnóstico precoce doença. 

 

Palavras-chave: autoexame; câncer de boca; população. 
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Introdução: A terapia medicamentosa em grávidas e lactantes deve ser criteriosa devido ao 

fato de que alguns fármacos acarretam transformações bioquímicas no organismo, 

prejudicando o feto e a qualidade do leite materno. O cirurgião dentista é importante, desde o 

pré natal até o puerpério, devendo estar atento às prescrições de fármacos na clínica 

odontológica. O mesmo tem responsabilidade de avaliar prós e contras de cada medicamento 

utilizado na terapia de cada gestante evitando que riscos, tais como má formação fetal e 

alterações uterinas, possam induzir ao parto pré maturo. Objetivo: Essa revisão bibliográfica 

tem o interesse de disseminar informações a cerca da terapia medicamentosa utilizada em  

gestantes e lactantes, e seus riscos tanto no desenvolvimento fetal ate o período de 

amamentação. Metodologia: Informações obtidas em artigos científicos obtidos na 

plataforma de pesquisa: Google Acadêmico, Pubmed, LIlacs e livros. Resultado: A 

preocupação durante uma terapia medicamentosa em gestantes é evitar os efeitos 

teratogênicos, considerando a capacidade que vários fármacos tem de atravessar a membrana 

placentária. Sabe-se, que medicamentos passam para o leite materno devido aos grandes 

espaços entre células alveolares. Afim de determinar os riscos associados ao uso de drogas na 

gravidez e a lactação ,bem como orientar o cirurgião dentista quanto a terapêutica mais 

adequada , a FDA(Good anos Drug Administrativo) estabelece classificação de risco em 

relação a medicamento na gestação, indicando que remédios na categoria A e B não apresenta 

risco considerável. Conclusão: Utilização de medicamentos na gestação e lactação requer 

avaliação dos riscos envolvidos nesta prática. Portanto, o cirurgião dentista deve prescrever 

responsavelmente; com o intuito de evitar efeitos indesejáveis que podem ser causados pelo 

uso dos medicamentos.  

 

Palavras-chave: gestante; aleitamento materno; prescrições de medicamentos. 
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Introdução: O Transtorno de déficit de atenção e hiperatividade (TDAH) é um transtorno 

neurobiológico que tem como principais características falta de atenção, agitação e 

impulsividade, e é bastante comum que esteja associada com o Transtorno desafiador de 

oposição (TOD) recorrente de comportamento negativo, dificuldade de seguir regras e 

desobediência à figuras de autoridades. Sendo esses, os transtornos mais frequentes 

diagnosticados em crianças. Ademais, por terem uma maior dificuldade em desenvolver 

tarefas, possuem uma maior prevalência de cárie devido aos péssimos hábitos de higiene oral 

e não são pacientes colaboradores no consultório odontológico, por isso, é inegável a 

importância dos manejos odontológicos no dia a dia clínico. Objetivos: Relatar a relevância 

do manejo odontológico durante o atendimento na clínica de Odontopediatria da Faculdade 

Soberana, em um paciente portador de Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade 

(TDAH) e Transtorno Desafiador de Oposição (TOD). Metodologia: Trata-se de um relato de 

caso abordando o tema manejo odontológico em criança portadora de transtorno de déficit de 

atenção e hiperatividade (TDAH) e transtorno desafiador de oposição (TOD) obtendo-se 

informações por meio de revisão de literatura, revisão do prontuário, entrevista com o 

paciente e família, registro fotográfico e técnicas de manejo aos quais o paciente foi 

submetido. Resultados: Inicialmente o paciente veio a clinica da Faculdade Soberana, 

apresentando ansiedade previa ao atendimento odontológico, no entanto ao decorrer das 

sessões subsequentes apresentou uma melhora de comportamento e cooperação. Demostrando 

uma importante e gradativa evolução do mesmo durante as cinco sessões de procedimento 

odontológicos que foram utilizadas as técnicas de manejo. Conclusões: Dessa forma, 

observou-se, a eficácia do manejo odontológico durante o atendimento em 

pacientesportadores de transtornos comportamentais. 

 

Palavras-chave: manejo; odontopediatria; TDAH. 
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Introdução: O freio labial é uma mucosa localizada na arcada superior ou inferior da 

cavidade bucal que conecta o lábio a mucosa alveolar e é responsável por limitar o 

movimento ou parte do movimento do órgão em que está ligado. A Frenectomia consiste na 

excisão completa do freio ou no reposicionamento do freio patológico onde sua análise deve 

ser feita cuidadosamente pois sua indicação não é apenas para correção de diastemas inter 

incisivos na ortodontia mas também nas áreas como estética, prótese, periodontia e da 

fonética. Objetivos: Relatar a técnica cirúrgica de frenectomia labial superior em paciente 

pediátrico, visando a estética e o bem estar. Metodologia: Trata-se de relato de caso clínico 

com revisão de literatura, abordando o tema frenectomia labial superior tendo como principal 

finalidade a estética. Resultados: O paciente 11 anos, sexo masculino, veio a clínica da Faculdade 

Soberana, com a queixa principal da mãe que a criança não sorria. A mesma não apresentava 

comprometimento funcional, porém demostrava desconforto estético. Com isso, foi sugerido e 

posteriormente realizada a técnica cirúrgica de frenectomia labial superior com a plastia do frênulo do 

lábio superior. Conclusões: Após a cirurgia, conclui-se que a Frenectomia não está indicada 

somente para finalidades ortodônticas, podendo ser indicada também para melhorar a 

autoestima do paciente em relação ao seu sorriso. Além disso, percebe-se que a análise correta 

do caso e a escuta do paciente é de suma relevância para decisão do tratamento. 

 

Palavras-chave: cirurgia; estética; freio labial. 
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Introdução: O sucesso na endodontia depende da correta execução de cada etapa do 

tratamento. Uma destas é o preparo químico mecânico. Para auxiliar no processo de 

sanificação são empregadas soluções irrigantes na intenção de diminuir a carga microbiana, 

remover polpa e smear layer. Das soluções irrigantes existentes no mercado, o Hipoclorito de 

Sódio (NaOCl) já consagrado na literatura, dentre várias propriedades, destacam-se solvente 

de matéria orgânica e degradação do biofilme microbiano. Sua desvantagem é ser irritante aos 

tecidos vitais em grandes concentrações, devido a essa condição, uma correta abordagem 

durante a irrigação é um fator importante para evitar possível extravasamento do líquido para 

os tecidos apicais, acarretando em graves complicações ao paciente. Objetivo: O trabalho tem 

como Objetivo relatar um caso clínico de extravasamento da solução de NaOCl durante um 

tratamento endodôntico em uma clínica particular. Relato de caso: Paciente do sexo 

masculino, 24 anos de idade, sistemicamente saudável, compareceu à Clínica para tratamento 

endodôntico do dente 24. Radiograficamente é possível observar discreto desvio para mesial 

na coroa do dente, com suspeita de perfuração. A solução irrigadora de escolha foi o 

hipoclorito de sódio 2,5%, sendo aplicado através da agulha Navitip ultradent. No momento 

do acidente, paciente relatou dor extrema, na qual o atendimento foi totalmente paralisado. 

Cerca de 8h após o ocorrido, o paciente apresentou edema generalizado de face, dispneia e 

dor, sendo internado durante 10 dias. Ao 16º dia de internação e terapia medicamentosa 

paciente apresentou diminuições de sinais e sintomas. Conclusão: O conhecimento clínico 

das etapas endodônticas, bem como uma conduta imediata é importante para evitar ou atenuar 

acidentes de extravasamento de NaOCl. 

 

Palavras-chave: endodontia; hipoclorito de sódio; tratamento do canal radicular. 
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Introdução: As iatrogenias são passíveis de ocorrer durante o tratamento endodôntico, 

podendo trazer alguns prejuízos ao paciente, como o estético por exemplo. Nestes casos, uma 

abordagem interdisciplinar, um bom diagnóstico e a utilização de técnicas adequadas são 

fundamentais para um tratamento funcional e esteticamente satisfatório. Objetivo: O presente 

relato de caso descreve o tratamento de perfuração radicular associada à fenestração gengival 

na vestibular do dente 21 decorrente de iatrogenia durante tratamento endodôntico. Relato de 

caso: Paciente, 21 anos do gênero feminino, procurou atendimento na clínica de graduação da 

Faculdade Soberana – PE com queixa de escurecimento no dente 21. Radiograficamente foi 

observada presença de material obturador intracanal e rarefação óssea apical associada ao 

referido dente. Durante o início da terapia endodôntica houve trepanação para a vestibular 

com o uso de broca diamantada esférica 1014. Para vedar provisoriamente a região, foi 

inserida a pasta de hidróxido de cálcio com soro fisiológico na região. Após uma semana, a 

paciente retorna à clínica com queixa de desconforto e fenestração gengival no vestibular, 

interferindo na aparência do seu sorriso. O plano de tratamento foi realizado em conjunto com 

a periodontia, sendo executado o enxerto de tecido conjuntivo proveniente do palato duro. A 

paciente apresentou excelente pós-operatório e cicatrização. Após um mês foi possível 

observar harmonização estética e o retratamento foi iniciado. Após a finalização da 

endodontia, a paciente permanecerá em observação. Conclusão: Neste caso, a 

interdisciplinaridade Endo – Perio, através de um bom planejamento, foi fundamental para 

que houvesse restabelecimento estético e funcional para a paciente. 

 

Palavras-chave: iatrogenias; perfuração radicular; enxerto conjuntivo. 
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Introdução: A radioterapia associada, ou não, à quimioterapia constitui-se na modalidade 

terapêutica mais empregada para os tumores de cabeça e pescoço, podendo causar a mucosite 

oral (MO), considerada o efeito mais limitante, com dor intensa e dificuldades na 

alimentação, que a depender da gravidade pode resultar na suspensão do tratamento 

oncológico. Objetivo: Relatar um caso clínico de paciente com mucosite oral tratada com 

polihexanida (PHMB) a 0,2%. Relato de Caso: Paciente do gênero masculino, 54 anos de 

idade, leucoderma, traqueostomizado, sob tratamento de câncer em orofaringe, estadiamento 

III, com radioterapia 2D (35 frações diárias de 2Gy) concomitante à quimioterapia (cisplatina 

40 mg/m²; 6 ciclos,  intervalo semanal). Na segunda semana do tratamento, desenvolveu a 

MO grau IV, apresentando impossibilidade para se alimentar, apenas sob o uso de sonda 

naso-enteral, e queixando-se de dor máxima, numa escala de 0 a 10 (escala visual analógica- 

EVA=10). A intervenção odontológica consistiu de duas aplicações diárias, após minuciosa 

higienização oral, com o gel de PHMB 0,2%. Já no terceiro dia de avaliação após o uso, o 

mesmo relatou melhora da dor (EVA= 5) e passou a se alimentar, via oral, de alimentos com 

consistência líquida. Decorridos 08 dias de aplicações sequenciais, a lesão regrediu para o 

grau II, com relato de 0 (zero) dor (EVA=0), evoluindo para grau 0, antes de completar os 15 

dias do uso.  Cabe ressaltar que a PHMB é uma biguanida sintética, assim como a clorexidina 

a 0,12%. A sua estrutura química se assemelha ao aminoácido L-arginina, naturalmente 

produzido no organismo humano, responsável pela manutenção da resposta imunológica e 

cicatrização de feridas, bem como nas infecções. Conclusão: A PHMB a 0,2% demonstrou-se 

uma alternativa eficaz no tratamento da MO. Com isto, proporcionou melhoras do quadro de 

dor e, consequentemente, da alimentação, tornando o paciente menos vulnerável a suspensão 

do tratamento oncológico.  

 

Palavras-chave: câncer de cabeça e pescoço; musite oral; radioterapia.  
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Introdução: O câncer oral é o sexto tipo de tumor maligno mais comum no mundo, tem uma 

alta taxa de mortalidade é considerado um problema de saúde pública. Este tipo de câncer tem 

tido tradicionalmente uma alta taxa de mortalidade, não porque seja difícil de detectar ou 

diagnosticar, mas porque é frequentemente descoberto tardiamente em seu desenvolvimento, 

Os recentes avanços na pesquisa molecular ajudaram na triagem, formulação de um 

diagnóstico, estimativa do volume tumoral, prognóstico, planejamento, o sucesso do 

tratamento, detecção de recorrência, monitoramento da terapia e determinação da 

imunolocalização das massas tumorais através dos biomarcadores presentes na saliva. 

Objetivos: O presente artigo visa  mensurar as vantagens da testagem da saliva para 

diagnostico do câncer oral Metodologia: O levantamento bibliográfico teve como fonte de 

busca o Google académico SCIELO, BVS , DECS, PubMeD e sites oficias como o ministério 

da saúde Resultados: Os biomarcadores  presente na saliva prevêem o início da malignidade,  

apresentam mudanças genéticas e moleculares em cada estágio da progressão do câncer, seu 

monitoramento da recorrência , no desenvolvimento de medicamento, determinação da 

segurança e eficácia dos agentes quimiopreventivos Conclusões: Através da saliva  obtemos  

uma  coleta  simples e fácil de ser preservada. Além de ser um método altamente seguro, tem 

baixo risco de transmissão de doenças e quando comparado a amostrar de sangue, é fácil de 

armazenar, indolor contém uma gama diversificada de compostos e não apresenta risco de 

coagulação Como consequência deste método não-invasivo , ocorre um avanço tecnológico 

que beneficia tanto o paciente quanto o cirurgião dentista. 

 

Palavras-chave:  saliva; biomarcadores, diagnóstico de câncer oral. 
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FORMAÇÃO PROFISSIONAL EM SAÚDE ATRAVÉS DA DISCIPLINA DE 

EXTRA-MUROS: UMA NOVA VIVÊNCIA NA FORMAÇÃO ACADÊMICA 

 

GRUPO TEMÁTICO- ODONTOLOGIA 

 

SOUZA, E.A.; CAMACHO, T.T.; LIMA, C.E.P.; GOMES, M.R.A.; GRANJA, C.C.; 

PEREIRA, M.S. 
 

 

 

Introdução: A disciplina de Extra-muros consta na grade curricular do curso de graduação da 

Faculdade Soberana proporcionando atividades que buscam a integração dos futuros 

profissionais à realidade dos serviços de saúde. É necessário que a formação profissional em 

saúde contribua para o desenvolvimento de conhecimentos, habilidades e atitudes que 

possibilitem aos estudantes transformar o olho rude em olho humano. Sendo o resultado a 

formação de profissionais / humanos críticos e atuantes não somente no âmbito da saúde, mas 

em toda sociedade. Objetivo: O presente relato objetiva discorrer sobre a vivência-estágio de 

uma graduanda do 9º período do Curso de Odontologia da Faculdade Soberana numa Unidade 

Básica de Saúde (UBS) do Município de Petrolina-PE. Metodologia: A experiência 

aconteceu numa Unidade Básica de Saúde do N9 no Município de Petrolina-PE. Surgiu a 

oportunidade de conhecer diferentes instâncias em que o SUS atua como a UBS, além de 

participar de reuniões e palestras com as comunidades locais, com os movimentos sociais 

(como o Outubro Rosa) e com as instituições de ensino. Na UBS foram realizados 

procedimentos de odontologia de baixa complexidade e realização de pré-natal odontológico, 

participação em atividade preventiva coletiva e realização de palestras em escolas, 

mapeamento e territorialização de área e visitas domiciliares a pacientes com necessidades 

especiais. Resultados: O saldo desse trabalho o evidenciou como uma experiência exitosa, 

possibilitando práticas significativas, diálogos e dinâmicas que envolveram todos os 

participantes de maneira harmoniosa, propiciando a troca de informações e a maneira de 

como se faz saúde pautada no Sistema Único de Saúde. Conclusão: As vivências extramurais 

foram etapas importantes e imprescindíveis para a formação pessoal e profissional. Assim, o 

contato junto à realidade dos serviços de saúde, saindo dos espaços da faculdade, apresentou-

se como uma importante atividade que oportuniza a aquisição de competências e habilidades 

para atuação no SUS.   

 

Palavras-chave: atenção básica de saúde; educação; odontologia; saúde coletiva; sistema 

único de saúde. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

39 



 

 

REABILITAÇÃO COM RESTAURAÇÕES DE RESINA COMPOSTA DE FORMA 

DIRETA 
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MARQUES, F.M.V.V.; BRASILEIRO, C.T.D.; SENA, C.S.; NERIS, M.A.; MACHADO 

FILHO, F.M.; PEDROSA, R.F. 

 

Introdução: O avanço no desenvolvimento das resinas compostas e dos sistemas adesivos 

possibilitou a realização de trabalhos mais complexos, mais conservadores, com excelente 

estética e mais compatível com a biomecânica do sistema estomatognático. Objetivos: O 

Objetivo desse trabalho é demonstrar, através de um relato de caso, as etapas para a realização 

de uma reabilitação através de restaurações diretas e próteses adesivas em resina composta. 

Metodologia: Através de um protocolo fotográfico foi realizado um planejamento digital do 

sorriso, sendo uma ferramenta para a realização do enceramento diagnóstico do caso. Tendo o 

enceramento como referência realizou-se o mock-up, dando oportunidade ao paciente avaliar 

o resultado final do tratamento proposto. Resultados: A aprovação do planejamento, iniciou-

se com a realização do tratamento endodôntico, sendo, em seguida, realizada as restaurações 

diretas superiores e inferiores e as próteses adesivas em resina composta. Ao final do 

procedimento foram realizados o ajuste oclusal e acabamento e polimento das restaurações. 

Conclusões: A odontologia adesiva atual permite a realização de trabalhos extensos 

utilizando resinas compostas diretas. É importante salientar que o sucesso do tratamento está 

no planejamento adequado do caso bem como na orientação do paciente para que este se 

mantenha motivado para garantir a longevidade do trabalho. 

 

Palavras-Chave: resina composta; facetas; prótese adesiva; adesão; fibra de vidro. 
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REABILITAÇÃO ESTÉTICA COM FACETAS EM RESINA COMPOSTA APÓS 

FLARE-UP ENDODÔNTICO: RELATO DE CASO 
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Introducão: Flare up é uma complicação que desenvolve dor aguda, inchaço ou ambos que 

tem início algumas horas ou dias após o tratamento endodôntico. A maioria dos casos de 

flare-ups envolve danos a polpa e aos tecidos periapicais, sendo acometido um maior número 

de casos em polpas necróticas do que em vitalidade. Essas desordens inflamatórias são 

causadas por microrganismos que infectam os canais radiculares, propiciando o 

desenvolvimento de patologias apicais e periapicais. Para evitar, é necessário que o cirurgião 

dentista adote alguns procedimentos clínicos como a odontometria a instrumentação dos 

canais radiculares. Objetivo: Este trabalho tem como Objetivo relatar um caso clinico de 

flare-up entre as sessões de um tratamento endodôntico realizado na Clínica Odontológica da 

Faculdade Soberana – PE.  Relato de caso: Paciente do sexo feminino, 58 anos de idade, 

compareceu à clínica de graduação com indicação de tratamento endodôntio no dente 12. 

Durante a anamnese, foi relatado histórico de abscesso prévio. Cinicamente observou-se 

escurecimento e destruição parcial da coroa, e radiograficamente, foi possível visualizar 

imagem radiolúcida associada ao ápice do dente 12. Na primeira sessão, foi realizada a 

descontaminação do sistema de canais radiculares. Após uma semana, a paciente retornou 

com queixa de dor e edema no palato, sendo realizada a drenagem de secreção purulenta via 

canal e desinfecção. Após duas semanas, havia ausência total de sinais de sintomas e a 

obturação tridimensional do sistema de canais radiculares foi realizada. A reabilitação estética 

foi efetuada através de facetas em resina composta. Conclusão: É fundamental o 

conhecimento dos alunos de graduação a respeito do diganóstico em Endodontia e as 

possíveis complicações durante o tratamento endodôntico, como no caso citado acima, 

devolvendo desta forma, saúde, função e estética na paciente. 

 

Palavras-chave: abscesso periapical; reabilitação; tratamento endodôntico. 
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ALTERAÇÕES BUCAIS PERCEPTIVEIS EM PACIENTES FUMANTES A 

DEPENDER DO TEMPO DE USO 
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A.K.N.; PEDROSA, R.F.; ALMEIDA, M.B.; PÓLVORA, T.L.S. 

 

 

 

Introdução: Como é abordado na odontologia, o paciente que tem o hábito de fumar 

frequentemente, percebe alterações que se tornam visíveis em sua cavidade oral alarmantes 

para sua saúde. A depender do tipo de paciente, esse vício pode alterar inclusive sua 

percepção sobre higiene oral, uma vez que esse hábito pode causar piora nos tecidos bucais ao 

longo do tempo. Por esse motivo essa pesquisa pretende reunir informações de campo, 

entrevistando pacientes fumantes ativos, e pedindo uma auto avaliação de sua condição 

orofaríngea a fim de relacionar as mudanças encontradas, com o uso a médio e longo prazo do 

cigarro, analisando pontos como, o hábito de fumar, a frequência de uso, tipos de cigarros, 

periodicidade ao dentista e percepções de modificações da condição oral do paciente. 

Objetivo: Esse estudo tem o intuito de reunir informações a fim de orientar o paciente 

fumante ativo a respeito das alterações visíveis com base no tempo de uso e frequência do 

cigarro, sugerir que a comunidade dos cirurgiões dentistas tenha um papel mais ativo com a 

comunidade fumante, promovendo ações de saúde bucal, dando apoio, levando informações e 

procurando formas de cessar esse hábito nocivo. Metodologia: Essa pesquisa busca 

relacionar tópicos que foram reunidos em um questionário pelo google forms, e 

compartilhado nas mídias digitais para ser respondido por um grupo de pessoas que tem o 

hábito de fumar, buscando resultados referentes ao uso continuo do cigarro em que um 

paciente responde a respeito das suas próprias percepções bucais baseado em um curto, médio 

e longo prazo de tempo de uso constante, buscando desse modo incentivar o fumante a olhar 

sua cavidade bucal à procura de alterações perceptíveis que causam desconforto visual a ele. 

Foi oferecido ao paciente através do questionário uma avaliação clínica, mais precisa, para 

através disso, caso necessário, encaminhar o paciente para que seja traçado um plano de 

tratamento para ele. Resultados: os resultados constam que em sua maioria os entrevistados 

fumam há menos de 5 anos, esses resultados se confirmam quando essa grande parte não 

observou escurecimento da gengiva, não percebeu áreas alteradas para lesões vermelhas ou 

brancas, não perceberam amolecimento dentario, e perda de gengiva mas os graficos ainda 

apontam uma grande parte alertando a percepção do escurecimento dentario, sensibilidade ao 

calor ou ao frio. Conclusões: Conclui-se que essa pesquisa tem o intuito de ajudar pacientes 

ativos e levantar dados através do questionário respondido por eles. Alertando o paciente 

sobre a importância de se manter uma boa saúde bucal, o compromisso da ida ao cirurgião-

dentista, orientar sobre a diminuição desse hábito, com isso as avaliações feitas auxiliarão na 

compreensão das alterações encontradas na cavidade oral do paciente. 
 

Palavras-chave: alterações; fumantes; hábitos; percepções. 
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ANÁLISE DOS PRONTUÁRIOS ODONTOLÓGICOS SOBRE A INCIDÊNCIA DE 

EXODONTIAS DOS PRIMEIROS MOLARES PERMANENTES 
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Introdução: O primeiro molar é um dos primeiros elementos da dentição permanente a 

erupcionar. Seu processo de erupção ocorre em torno dos 6 anos de idade e a sua rizogênese 

se completa 3 anos após sua erupção. Com isso, a perda precoce do elemento pode acarretar 

em consequências extremamente significativas como: má-oclusão, doença periodontal entre 

outros. Objetivo: referir a prevalência da perda e/ou intervenções nos primeiros molares 

permanentes em crianças atendidas na clínica escola. Metodologia: Trata-se de um estudo 

realizado a partir da coleta de dados de 177 portuários de crianças e adolescentes até 14 anos, 

atendidas no período de agosto a novembro do ano de 2020 na Clínica Escola da Faculdade 

Soberana, tabeladas em: idade, procedimento e sexo. Resultados: Verificou-se um total de 62 

exodontias. Sendo 4 de primeiro molar permanente, sem diferença de sexo, também, foi 

identificado uma quantidade considerável com relação a intervenções nos elementos 16,26,36 

e 46. Conclusão: A partir dos dados apresentados conclui-se que, o índice de exodontias 

ainda são elevados apesar dos avanços da odontologia. Sendo assim, é necessário o 

desenvolvimento de ações preventivas e curativas com o intuito de reduzir o número de 

exodontias precocemente.  

 

Palavras chaves: exodontia; intervenções; molar; permanente; prontuário. 
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A RELAÇÃO ENTRE OS FATORES PSICOSSOCIAIS E OS COMPORTAMENTOS 

DE SAÚDE BUCAL 
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Introdução: Segundo a Organização Mundial da Saúde os fatores psicossociais são descritos 

como os aspectos que definem a interação subjetiva entre o trabalhador e seu trabalho, os 

quais interferem na vivência de bem-estar no trabalho e também nos processos de 

descompensações na saúde, seja mental ou física. Correlacionando esses fatores com os 

comportamentos de saúde bucal, percebe-se que existe uma relação entre o desencadeamento 

de fatores psicossociais e a apresentação de uma saúde bucal deficitária, principalmente 

quando se fala de doenças notórias na ação “sorrir”. Desta forma, mostrar-se importante o 

desenvolvimento de estudos que exponham e sintetizem a relação entre esses dois elementos 

presentes na vida dos indivíduos, percebendo assim que a saúde do indivíduo deve ser 

integrada e a avaliação em saúde de ser holística. Objetivos: Como Objetivo geral, o trabalho 

tem como foco entender como se dá a relação entre os fatores psicossociais e os 

comportamentos voltados para a saúde bucal. E como Objetivos específicos, os seguintes: 

Identificar os elementos por trás dos comportamentos de saúde bucal; Listar os fatores 

psicossociais que resultam em prejuízos no trabalho e na rotina diária; interligar os fatores 

psicossociais com comportamentos de saúde bucal.  Metodologia: No que tange a 

metodologia, trata-se de uma pesquisa explicativa de cunho qualitativo, realizada com base 

em revisões bibliográficas, coletando materiais em plataformas acadêmicas, a exemplo do 

portal EBSCO. Resultados: Foi possível identificar como resultado que os comportamentos 

em saúde bucal que não se adequam com as orientações defendidas pelos Cirurgiões-

dentistas, levam ao aparecimento de problemas na cavidade oral que têm relações diretas com 

fatores psicossociais negativos, trazendo efeitos ao   paciente, no sentido de apresentar 

complicações relacionadas à sua socialização e aceitação. Conclusão: Concluí-se que, os 

comportamentos em saúde bucal estão diretamente relacionados aos fatores psicológicos e 

sociais, observando que os indivíduos não possuem uma pratica de higiene oral considerada 

cuidadosa, seja por escolha ou por falta de acesso, a tendência é que os resultados dessa saúde 

bucal criem uma alteração na identificação e em seu comportamento na vida em sociedade. 

Diante disso, pode-se avaliar que uma prática negativa pode gerar prejuízos ao indivíduo, 

onde precisa-se investir em uma odontologia preventiva, tendo uma relação direta de causa e 

efeito. Necessitando romper esse vínculo através de estratégias de educação em saúde e ações 

sociais, modificando hábitos e culturas. 

 

Palavras-chave: fatores psicossociais; comportamentos; saúde bucal. 
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REABILITAÇÃO EM DENTE COM GRANDE DESTRUIÇÃO CORONÁRIA: 

RELATO DE CASO 
 

GRUPO TEMÁTICO- ODONTOLOGIA 

 

SÁ, E.L.O.; QUEIROZ, S.L.; MURITIBA JÚNIOR, C.S.; MASCARENHAS, J.Y.D.; 

NERIS, M.A.; PEREIRA, M.S. 

 

 

 

Introdução: A função de mastigação, fonação e estética, dependem da boa integridade dos 

dentes. Existem tratamentos conservadores que visam manter a vitalidade do mesmo, para 

uma posterior reabilitação. O capeamento pulpar direto (C.P.D), por exemplo, trata-se da 

aplicação de um fármaco na região com a dentina mais fragilizada, podendo ocorrer a 

formação de dentina reacional e a proteção do complexo dentino pulpar. Objetivo: O presente 

trabalho tem por Objetivo apresentar um caso clínico sobre C.P.D., visando uma reabilitação 

em resina composta em um elemento permanente com grande destruição coronária. 

Metodologia: O estudo é um relato de caso descritivo, realizado na clínica da Faculdade 

Soberana. Resultado: Paciente L.M.M.N., 11 anos de idade, sexo feminino, compareceu a 

clínica queixando-se de dor ao mastigar no elemento 16. No exame clínico, observou-se lesão 

profunda e extensa de cárie, com possível comprometimento pulpar, podendo resultar em uma 

exodontia. Porém radiograficamente, concluiu-se que o dente poderia ser restaurado. Na 

conduta clínica, optou-se por realizar o capeamento pulpar com Cimento de Hidróxido de 

Cálcio (C.H.C.), seguido de restauração com resina composta. Na primeira sessão, foi feita a 

limpeza da cavidade e a restauração provisória, aplicando o C.H.C. e Cimento de Ionômero de 

Vidro.  Após 15 dias, a restauração provisória foi removida, aplicando resina composta para 

restauração permanente. Conclusão: O profissional dentista deve analisar criteriosamente os 

casos com grande destruição, pois, a depender do grau de comprometimento do tecido, a 

recuperação é possível com a técnica correta.  

 

Palavras-chave: odontologia; capeamento pulpar; reabilitação; cárie. 
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ADAPTAÇÕES NA BIOSSEGURANÇA DA CLÍNICA-ESCOLA DA SOBERANA - 

FACULDADE DE SAÚDE DE PETROLINA NA PANDEMIA DA COVID-19: 

RELATO DE EXPERIÊNCIA 
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Introdução: O SARS-CoV-2, vírus causador da COVID-19, através de sua propagação em 

massa e seu alto potencial de virulência originou a declaração de situação de pandemia pela 

OMS - Organização Mundial da Saúde. Dado o fato de que os profissionais da Odontologia 

fazem parte do grupo de risco ocupacional, mudanças na biossegurança precisaram ser feitas, 

especialmente em clínicas-escola, onde são realizados dezenas de atendimentos odontológicos 

gratuitos diariamente. Objetivo: O presente trabalho tem como objetivo relatar a vivência de 

graduandos em Odontologia da Soberana - Faculdade de saúde de Petrolina no estágio 

obrigatório na clínica-escola da instituição, após as adaptações na biossegurança, devido a 

pandemia da COVID-19. Metodologia: Trata-se de um artigo descritivo, do tipo relato de 

experiência, descrevendo a vivência dos alunos e professores do curso de Odontologia da 

Soberana Faculdade de Saúde de Petrolina que atuam na clínica-escola da instituição; a 

referida clínica oferece atendimento gratuito e funciona durante todos os dias da semana. 

Resultados: A estrutura da instituição foi aprimorada, com equipamentos e mecanismos que 

coibissem a disseminação de microorganismos durante o atendimento odontológico, 

especialmente os que emitissem aerossóis; além disso, o uso de equipamentos de proteção 

individual mais indicados por órgãos de saúde foi implementado e fiscalizado durante os 

atendimentos. A mudança atingiu também os pacientes, que passam por uma triagem feita por 

alunos do curso de Enfermagem participantes de um projeto de extensão específico para esse 

fim, bem como adquirem equipamentos de proteção individual e fazem bochecho com 

clorexidina a 0,12% antes dos atendimentos. Outrossim, professores, alunos e funcionários 

que exerçam atividades em clínica, devem estar vacinados contra a COVID-19. Conclusão: 

As melhorias na biossegurança da instituição estão descritas na literatura e se mostraram 

efetivas; docentes, discentes, pacientes e funcionários do corpo técnico que trabalham na 

clínica são bem receptivos às novas normas e as cumprem. 

 

Palavras-chave: biossegurança; COVID-19; odontologia. 
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Introdução: A descoberta das vacinas foi um marco importante para prevenção e erradicação 

de doenças imunopreveníveis. O Programa Nacional de Vacinação, foi um fator determinante 

no enfrentamento a essas doenças. Estudos apontam o programa como uma estratégia que 

antecedeu o Sistema Único de Saúde, e que contribuiu para melhorias na situação de saúde da 

população brasileira. Objetivo: Identificar evidências disponíveis na literatura sobre as 

estratégias para o alcance das coberturas vacinais no Brasil. Método: Revisão integrativa de 

artigos publicados em português ou inglês, que apresentassem estratégias para o alcance das 

coberturas vacinais em crianças menores de um ano no Brasil. Foram pesquisados artigos 

disponíveis na íntegra nas bases Bireme, Scielo, Google Scholar e PubMed. Foram utilizados 

os descritores “Cobertura vacinal” e “campanha de vacinação” e “criança” ou “saúde da 

criança” e “doenças preveníveis por vacinas” não “adulto” para Scielo, Google Scholar e 

PubMed, respectivamente, no período de 10 anos. Utilizou-se os operadores boleanos “AND” 

“OR” E “NOT”. Foram encontrados 89 (oitenta e nove) artigos, sendo selecionados e 

analisados oito (08) estudos. Resultados: A análise apontou estratégias para o alcance das 

coberturas vacinais, com destaque para a importância de investimentos, pelo gestor público, 

em ações de imunização para a melhoria dos indicadores de saúde. Destaca-se a necessidade 

da implementação de um sistema nacional de informação sobre imunização no Brasil 

consistente, com o objetivo de promover o monitoramento das coberturas vacinais em nível 

nacional, para assim, identificar vulnerabilidades e fragilidades e estabelecer ações para 

intervenções. Conclusão: Concluiu-se destacando a importância de se manter coberturas 

vacinais homogêneas, e investimento em ações que favoreçam o aumento dessas coberturas 

dentro dos padrões preconizados pela Organização Mundial da Saúde e Ministério da Saúde. 

Os resultados encontrados ressaltam a importância da avaliação das coberturas vacinais 

sistematizadas de forma periódica, o que permitirá a identificação de fragilidades e 

intervenções necessárias. 

 

Palavras-chave: cobertura vacinal; doenças preveníveis por vacina; saúde da criança; 

vacinas. 
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USO DA REDINHA PARA ALÍVIO DA DOR EM RECÉM-NASCIDO PREMATURO: 

RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 

GRUPO TEMÁTICO- ENFERMAGEM 

 

RODRIGUES, M.A.; FERREIRA, P.A.; PEREIRA, R.C.L.F. 

 

 

 

Introdução: Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), um recém-nascido pré-termo 

(RNPT) é aquela criança que nasce antes de 37 semanas de gestação. Essa antecipação priva o 

desenvolvimento intrauterino, o aconchego e proteção que o útero oferece. É necessário 

intervenções terapêuticas que permitam a recuperação do RNPT durante a internação. O 

posicionamento é essencial ao desenvolvimento de padrões de movimentos mais maduros e 

tônus muscular apropriados. No intuito de proporcionar um melhor posicionamento, o uso da 

redinha se apresenta como opção. Objetivo: Relatar a experiência do uso da redinha para 

promover o posicionamento do recém-nascido prematuro. Método: Relato de experiência 

sobre o uso da redinha em recém-nascidos pré-termos internados na unidade neonatal de um 

Hospital de referência no Vale do São Francisco. Resultados: A redinha é um tecido ou 

malha resistente, suspenso pelas duas extremidades, onde se dorme ou se descansa. A redinha 

é utilizada nos recém-nascidos prematuros, que tenham peso maior que 1000g, clinicamente 

estável, com tempo de vida superior a 72 horas, sem uso de oxigenoterapia há mais de 48 

horas e sem uso de fototerapia, diariamente, no turno da tarde, por período aproximado de 2 

horas. As contraindicações são para recém-nascidos a termo, RNPT cardiopatas, pós-

operatório, com alguma má-formação, e clinicamente instável. A colocação da redinha dentro 

da incubadora é feito pela equipe de enfermagem, que avalia e acompanha a criança durante o 

uso. O uso da redinha tem proporcionado contenção e aconchego aos recém-nascidos 

prematuros, trabalha o sistema sensorial, estimula as reações cerebelares de equilibro e, ainda 

simula, o útero da genitora – fatores prejudicados devido ao nascimento precoce. Conclusão: 

O uso da redinha permite melhora no cuidado ao RNPT hospitalizado, melhorando frequência 

cardíaca, saturação de oxigênio e organização neurocomportamental. Diante disto, foi 

possível mostrar que o uso desta técnica ajuda na reorganização da postura do bebê, que é 

inadequada quando nasce prematuro.  

 

Palavras-chaves: assistência enfermagem; medidas não farmacológicas; prematuridade; 

unidade neonatal.  
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ATENÇÃO INTEGRAL À SAÚDE DA MULHER: RELATO DE EXPERIÊNCIA DE 

DISCENTES DO CURSO DE ENFERMAGEM 

 

GRUPO TEMÁTICO- ENFERMAGEM 

 

COELHO, I.B.; AMORIM, B.O.; NASCIMENTO, A.M.A.; RODRIGUES, M.A.; 

FERREIRA, P.A.; SOUZA, I.G. 

 

 

Introdução: Durante todo o mês de outubro, profissionais, comunidade acadêmica e 

população se mobilizam para falar sobre a saúde da mulher no chamado Outubro Rosa. A 

Campanha acontece em todo o Brasil, período em que é dado ênfase às ações de promoção à 

saúde, prevenção de agravos e detecção precoce do câncer de mama. No estado de 

Pernambuco, além deste, as ações também são voltadas para a detecção precoce do câncer do 

colo do útero. Diante disto, e pensando na integração ensino-serviço-comunidade, 

coordenadores e docentes dos Cursos de Enfermagem, Farmácia e Odontologia da Faculdade 

SOBERANA, em parceria com a Secretaria Municipal de Saúde, promoveram uma Ação 

Social voltada ao atendimento à Saúde das Mulheres.. Objetivos: Relatar a vivência de 

discentes-monitores da Disciplina Enfermagem na Saúde da Mulher, do Curso de 

Enfermagem, na realização de atividades voltadas à promoção da saúde deste público, em 

uma Ação Social. Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo tipo relato de experiência, 

relacionado a Campanha do Outubro Rosa e os impactos alcançados por esta. A atividade 

aconteceu na referida Faculdade, onde foram atendidas 16 mulheres da comunidade. 

Resultados: Foram realizadas diversas atividades: relato de superação do câncer de mama; 

orientações dos discentes e monitores sobre o câncer de mama e do colo do útero, enfatizando 

a detecção precoce; orientações sobre o uso de métodos contraceptivos; demonstração da 

anatomia feminina; demonstração do uso correto do preservativo feminino e distribuição do 

mesmo; consulta de enfermagem com realização do exame clínico das mamas e coleta do 

exame papanicolau; avaliação odontológica para detecção precoce do câncer de boca. 

Conclusões: Estas ações potencializam o aprendizado discente e os aproximam cada dia mais 

do trabalho dos Enfermeiros, além de enfatizarem a necessidade de realização de ações 

interdisciplinares e interprofissionais, fortalecendo cada vez mais a integração ensino-serviço-

comunidade na formação do futuro profissional de saúde. 

 

Palavras-chave: atenção integral à saúde da mulher; saúde comunitária assistida; 

enfermagem; práticas interdisciplinares. 
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VIVÊNCIA DE DISCENTES DO CURSO DE ENFERMAGEM NA ASSISTÊNCIA À 

SAÚDE DA MULHER EM UMA AÇÃO SOCIAL 

 

GRUPO TEMÁTICO- ENFERMAGEM 

 

MOURA, T.N; LIMA, M.J.R.; FREIRE, G.A.F.; NOGUEIRA, M.M.S.; FERREIRA, P.A.;  

SOUZA, I.G. 

 

 
 

 
 

Introdução: As Políticas de Saúde na área da saúde mulher vêm ganhando muitas conquistas 

ao longo dos anos. A exemplo da elaboração e publicação, em 2004, da Política Nacional de 

Atenção Integral à Saúde da Mulher, que ampliou os cuidados deste público, para além do 

atendimento materno. Objetivo: Relatar a experiência de quatro discentes do Curso de 

Enfermagem da Faculdade SOBERANA, a partir da vivência em uma Ação Social voltada à 

Saúde da Mulher, promovida pela Instituição. Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo, 

tipo relato de experiência, cuja finalidade é demonstrar a integração dos conhecimentos 

teóricos e práticos aprendidos em sala de aula pelas discentes do Curso de Enfermagem e sua 

implementação por meio de atividades realizadas em uma Ação Social junto às mulheres da 

comunidade. Foram convidadas cerca de 30 mulheres para participar da Ação e 53% destas, 

participaram de todas as atividades propostas. Estiveram  envolvidos na Ação representantes 

dos Cursos de Enfermagem, Farmácia e Odontologia da Faculdade SOBERANA. 

Resultados: Foram realizadas orientações enfatizando a importância do autocuidado, dos 

sinais e sintomas do câncer de mama, dos exames realizados para detecção desta patologia, 

foi demonstrada a anatomia das mamas e do aparelho reprodutor feminino, além da realização 

de consultas de enfermagem com a oferta de exame clínico das mamas, exame papanicolau e 

orientações gerais de promoção e prevenção de agravos. Destaca-se a percepção sobre a 

necessidade de melhoria nas campanhas de prevenção no Brasil de forma mais assídua, não 

somente durante o Outubro Rosa, e sim durante todo o ano. Conclusão: A realização de ações 

desta natureza, promovem a integração de discentes, docentes e toda a comunidade acadêmica 

com os serviços de saúde locais e em especial com a comunidade, fortalecendo o tripé ensino-

serviço-comunidade, além de potencializar o aprendizado dos discentes e aumentar a 

integração entre os diferentes cursos da instituição.  

 

Palavras-chave: assistência integral à saúde das mulheres; políticas públicas de saúde; câncer 

de mama; câncer de colo uterino. 
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REALIZAÇÃO DA MASSAGEM TERAPÊUTICA NO RECÉM-NASCIDO 

PREMATURO EM HOSPITAL NO SERTÃO DE PERNAMBUCO: RELATO DE 

EXPERIÊNCIA 

 

GRUPO TEMÁTICO- ENFERMAGEM 

 

SILVA, A.V.F.; BARBOSA, B.S.S.; SILVA, B.S.S.; SILVA, E.C.; FERREIRA, P.A.; 

PEREIRA, R.C.L.F.  

 

 

Introdução: Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), um recém-nascido pré-termo 

(RNPT) é aquela criança que nasce antes de 37 semanas de gestação.  A massagem 

terapêutica é considerada uma tecnologia que tem objetivo de estimular o RNPT, além de, 

contribuir com o seu ganho de peso, diminuição da dor e estresses, melhora a qualidade do 

sono, diminui o gasto energético, e entre outros. Objetivo: Relatar a experiência da 

enfermagem na execução da massagem terapêutica em recém-nascido pré-termo. Método: 

Trata-se de um relato de experiência, sobre a prática de enfermeiros na execução da 

massagem terapêutica nos RNPT internados em uma unidade neonatal de hospital de 

referência no sertão pernambucano. Resultados: A massagem é realizada todos os dias, às 10 

horas da manhã, com duração de em média 10 minutos, uma hora após a realização da dieta 

das crianças. A técnica para realização tem sentido céfalo-caudal, o estímulo tátil deve ter 

intensidade moderada, para não machucar a criança, associados a flexão e extensão, que 

devem ser realizadas de forma lenta e gradual. É importante sempre verificar sinais de 

desconforto ou satisfação pelos RNPTs, e caso exista algum sinal de complicação, é um 

indicador da interrupção da intervenção. Conclusões: A massagem terapêutica é uma forma 

de melhorar o tratamento dessas crianças e diminui o tempo de internação, e como bem 

descrito na literatura a prática produz efeitos sistêmicos benéficos, além de favorecer maior 

interação entre mãe e bebê, quando realizadas por elas, favorecendo o aumento do vínculo.  

 

Palavras-chave: enfermagem; massagem; prematuridade; unidades de terapia intensiva 

neonatal. 
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MANEJO NA PROFILAXIA DE RECOMPOSIÇÃO DE ALFAOCTOCOGUE EM 

CRIANÇAS COM HEMOFILIA A EM UM PRONTO SOCORRO INFANTIL: 

RELATO DE CASO 

 

GRUPO TEMÁTICO- ENFERMAGEM 

 

AMORIM, B.O.; COELHO, I.B.; OLIVEIRA, É.V.J.; SANTOS, J.V.L.; FERREIRA, P.A.; 

SOUZA, D.C. 

 

 

 

Introdução: A hemofilia é uma doença hereditária recessiva, ligada ao cromossomo X, que 

acomete com maior frequência indivíduos do sexo masculino. Trata-se de um distúrbio 

hemorrágico, com baixa atividade de fatores de coagulação. A hemofilia A  ocorre pela 

deficiência de fator VIII. A profilaxia consiste na administração regular do fator VIII com o 

objetivo da manutenção da hemostasia e prevenção de sangramentos. Objetivo: O objetivo 

deste estudo foi relatar o manejo no atendimento da equipe de enfermagem sobre a terapêutica 

medicamentosa da profilaxia de fator VIII. Método: Trata-se de um relato de caso sobre o 

atendimento e administração de recomposição de alfaoctocogue em crianças com hemofilia 

A. Resultados: Portadores de hemofilia A dão entrada no serviço hospitalar para receber 

dosagem de fator VIII. Ao chegarem, são encaminhados para a sala de acolhimento e 

classificados como prioridade pelo enfermeiro. O cliente é conduzido para o consultório 

médico e assim avaliado para que seja prescrita a medicação e dosagem do fator. No 

ambulatório, leva consigo a ficha de atendimento e prescrição. A equipe de enfermagem fica 

responsável por buscar o medicamento no hemocentro de referência. O transporte é feito em 

caixa térmica com gelox de forma ágil para que o hemoconcentrado não seja exposto a 

temperaturas que coloquem em risco a eficácia do medicamento. No hospital é feito o preparo 

do medicamento de acordo com a bula e é administrado no paciente. A equipe de enfermagem 

orienta a família e logo em seguida são liberados para casa. São recebidos em média dois 

pacientes em um período de 30 dias. Conclusão: Considera-se pertinente que ocorra o manejo 

adequado e o incentivo e educação permanente pela equipe de enfermagem aos familiares 

para que não abandonem o uso da profilaxia de recomposição do fator VIII e assim prevenir o 

risco de hemorragias nessas crianças. 

 
 

Palavras-chave: deficiência do fator VIII; hemofilia A; profilaxia. 
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CONHECIMENTO DA ENFERMAGEM ACERCA DA HEMOFILIA: UMA 

REVISÃO INTEGRATIVA DE LITERATURA 
 

GRUPO TEMÁTICO- ENFERMAGEM 

 

CRUZ, É.C.B.; SILVA, A.V.F.; SILVA, E.C.; COELHO, I.B.; FERREIRA, P.A.; AMORIM, 

B.O. 

 

 

 

Introdução: A hemofilia é descrita como uma doença genética recessiva, ligada ao 

cromossomo X e afeta especialmente os pacientes do sexo masculino. Causada pelas 

deficiências dos fatores de coagulação VIII e IX que ocasiona aos seus portadores 

sangramentos espontâneos ou consequências de maior gravidade. Existem dois tipos: 

Hemofilia do tipo A: descrita pela deficiência do fator VIII, sendo a mais comum e que 

representa 80% dos casos e a hemofilia B: deficiência do fator IX, ambas se manifestam de 

formas leve, moderada, severa ou grave. Objetivo: Avaliar o conhecimento de enfermeiros 

em relação à assistência de enfermagem a pacientes com diagnóstico de hemofilia. 

Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura que se fundamenta na síntese 

das pesquisas disponíveis referentes ao tema estudado. Resultados: Foram encontrados 30 

estudos nas bases de dados: Google Acadêmico, Scielo e PubMed, entre eles 11 foram 

elegíveis, já que respondiam à pergunta norteadora. Diante dos achados, observaram-se 

poucos estudos a respeito do tema na atuação do enfermeiro no atendimento ao portador de 

hemofilia. Viu-se que dentre as principais ações relacionadas ao cuidado prestado por 

profissionais de saúde a pessoas com hemofilia, está o acesso a informação direcionada ao 

programa global de concentrado de fator. Outro fator importante é que os hemofílicos não 

possuem autonomia no gerenciamento do seu autocuidado, centrando a importância do papel 

da enfermagem na educação dos familiares e cuidadores. Ao criticar os estudos, notou-se que 

a equipe de enfermagem tem pouco conhecimento a respeito da hemofilia. Conclusão: Torna-

se relevante o estudo sobre a hemofilia diante do perfil epidemiológico que alcança números 

expressivos por ser uma coagulopatia rara. É notório o negligenciamento do conhecimento 

desses profissionais a respeito da assistência de enfermagem. Há a necessidade de 

capacitações a essas equipes para que estejam aptos na condução do cuidado desses pacientes 

portadores de hemofilia. 

 

 Palavras-chave: enfermagem; educação em saúde; hemofilia. 
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A COVID-19 TÊM CONTRIBUIDO PARA O USO IRRACIONAL DE 

MEDICAMENTOS? 

 

GRUPO TEMÁTICO- ENFERMAGEM 

 
 

DANTAS, J.L.S.; SIMÕES, É.S.S.; FERREIRA, P.A.; SANTOS, I.M. 

 

   

Introdução: A pandemia da COVID-19 causada pelo vírus Sars-CoV-2, começou a ser 

disseminada no ano de 2019 surgindo da China para o mundo e causando mais de 603 mil 

mortes em todo o Brasil. Sem nenhum tratamento cientificamente comprovado contra a 

doença, a população foi em busca de tratamentos alternativos com medicamentos que eram 

propagados pela internet, em especial nas redes sociais, mesmo sem comprovações 

científicas, incentivando o uso de medicamentos sem a prescrição de um profissional 

habilitado, o que causou diversos efeitos adversos e óbitos. Objetivos: Destacar o processo de 

automedicação no Brasil durante a pandemia e aprontar suas consequências. Metodologia: 

Foi realizada uma pesquisa descritiva utilizando as bases de dados Scielo e Google 

Acadêmico. O critério de inclusão foi o ano de publicação, definido de 2016 a 2021. Foram 

utilizados os descritores "Automedicação na pandemia" "automedicação e pandemia" 

Resultados: Ficou claro que durante a pandemia, houve o aumento significativo de 

medicamentos, comprovado pelas fontes cientificas analisadas, os quais não apresentaram 

comprovações científicas relevantes. A população então, passou a buscar tais tratamentos, o 

que têm estimulado a automedicação. No Brasil houve um aumento considerável, 

principalmente nos medicamentos mais divulgados como Ivermectina 829%, Vitamina C 

180% e Hidroxicloroquina 68%. Além disso, estima-se que houve um aumento de 200% da 

automedicação durante a pandemia. O uso indiscriminado de medicamentos pode afetar o 

sistema cardíaco, gastrointestinal e hepatobiliar, causando tanto reações adversas como 

agravando o estado clinico do paciente. Conclusões: Portanto, concluímos que existe um 

crescimento da automedicação decorrente de informações inverídicas, as quais influenciam a 

população ao uso indiscriminado de medicamentos. 

 

Palavras-chave: automedicação; COVID-19; sars-CoV-2; pandemia. 
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GRUPO TEMÁTICO: 

CIÊNCIAS 

BIOLÓGICAS 
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FUNGOS QUERATINOFÍLICOS ISOLADOS DO SOLO DE PARQUE PÚBLICO DE 

PETROLINA-PE 

 

GRUPO TEMÁTICO- CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 

 

BRASILEIRO, C.T.D.; PEREIRA, M.S.; LIMA, C.E.P.; LEAL, A.F.G. 

 

 

Introdução: O solo constitui o habitat natural dos fungos, dentre os quais se encontram os 

queratinofílicos, microrganismos especializados em degradar a queratina e utilizá-la como 

fonte de nutrição. Este grupo de microrganismos, através de um longo processo evolutivo, 

tornou-se capaz de invadir e colonizar os tecidos queratinizados do homem e animais, 

causando dermatomicoses. Objetivos: Para uma melhor compreensão da diversidade e 

ecologia desses fungos, potencialmente patogênicos ao homem, este trabalho tem como 

Objetivos isolar e identificar os fungos queratinofílicos do solo coletados de parque público 

em Petrolina-PE, Brasil. Metodologia: Foi selecionado para este estudo, o Parque Municipal 

Josepha Coelho da cidade de Pernambuco-PE, Brasil. 40 amostras de solo foram coletadas 

dos tanques de areia, onde ficam os brinquedos infantis. Os fungos queratinofílicos foram 

isolados pelo método hair-bait modificado. Amostras de cabelo foram utilizadas para o 

isolamento. Cada amostra de solo foi inicialmente homogeneizada e 25g foram 

acondicionadas em placas de Petri. Iscas foram espalhadas sobre o solo umedecido e em 

seguida as preparações foram acondicionadas a temperatura ambiente. A presença de fungos 

queratinofílicos foi confirmada por meio de exame microscópico. Os fragmentos de iscas 

colonizados foram inoculados em placas contendo meio ágar Sabouraude incubados durante 

duas semanas a 25ºC. As culturas puras foram identificadas através das características macro 

e micromorfológicas. Resultados: Foram isolados três amostras de fungos queratinofílicos: 

Aspergillusflavus, Curvulariasp e Fusariumsolani. Conclusões: Todas as amostras de fungos 

isoladas são conhecidas como colonizadores de substratos queratinizados. Para o controle das 

micoses, é essencial à aquisição de conhecimento sobre o habitat natural dos agentes 

etiológicos. Tais informações permitem a delimitação de regiões endêmicas e a detecção dos 

pontos de foco, para estabelecimento de medidas de controle epidemiológico. 

 

Palavras-chaves: fusariumsolani; fungos queratinofílicos; solo. 
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ÓBITOS POR CÂNCER DE MAMA NA REGIÃO NORDESTE 
 

GRUPO TEMÁTICO- CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 

 

SIMÕES, É.S.S.; LEAL, A.F.G.; LIMA, C.E.P. 

 

 

Introdução: o câncer de mama masculino é decorrente de multiplicações anormais das 

células no tecido mamário, esta doença está relacionada principalmente a fatores genéticos, 

hormonais e também fatores ambientais. É um câncer raro e sua incidência segundo o INCA é 

de 1% dos casos existentes da doença. Esse baixo índice é consequência tanto da limitação de 

informações disponíveis quanto de campanhas acerca do assunto. Objetivos: enfatizar a 

importância do conhecimento e autocuidado do homem, para auxílio do diagnóstico precoce, 

além de demostrar os dados de óbitos de câncer de mama em homens no Nordeste. 

Metodologia: trata-se de um estudo descritivo e qualitativo, dispondo de bases de dados, 

como: BVS, MEDline, PubMED, INCA e DATASUS, utilizando dados dos anos recentes 

disponíveis, de 2016 a 2019. Os descritores utilizados foram: câncer de mama, breast câncer e 

câncer de mama masculino Resultado: O câncer de mama tem sido generalizado e associado 

a mulher, deixando a neoplasia mamaria masculina sem divulgação, a falta de informação e 

resistência masculina na procura do sistema de saúde faz com que haja uma crescente nos 

dados de mortalidade, pois com o diagnostico tardio, o câncer acaba sendo mais agressivo, 

podendo ocorrer metástase. A incidência de câncer de mama masculino no Nordeste nos anos 

de 2016, 2017, 2018 e 2019 foi de 52, 57, 50 e 67 casos, respectivamente, havendo um 

aumento quando comparados os anos de 2016 a 2019, com exceção de 2018, que apesar de ter 

índice menor que estes anos, ainda assim foi maior que em outros estados. Conclusão: há a 

necessidade de maior divulgação do câncer de mama masculino, assim como do câncer de 

mama feminino, para que assim ocorra o conhecimento e a conscientização das pessoas, pois 

percebeu-se um aumento na mortalidade entre os anos de 2016 a 2019. 

 

Palavras chave: autoexame; carcinoma; prevenção. 
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GRUPO TEMÁTICO: 

FARMÁCIA 
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PRODUÇÃO DE PASTA ANTI-INFLAMATÓRIA À BASE DE ROMÃ (PUNICA 

GRANATUM) PARA USO NO APARELHO ESTOMATOGNÁTICO 

 

GRUPO TEMÁTICO- FARMÁCIA 

 

RODRIGUES, A.M.P.F.; WERNECK, T.B.; PASSOS,Y.L.; RODRIGUES, O.M.F.B.; LIRA, 

F.A.; FERREIRA, P.A.;  PEREIRA, M.S. 

 

 

Introdução: O uso de fármacos fitoterápicos é algo disseminado desde a antiguidade, sendo 

uma ótima opção para determinadas enfermidades. Por ser de fácil acesso, muitas famílias 

cultivam-nas em hortas caseiras e são consumidas por diversas formas de apresentação. A 

Punica granatum, mais conhecida como romã, é uma dessas plantas medicinais, na qual, é 

muito utilizada com fins antimicrobianos, anti-inflamatórios, antisépticos, antioxidantes e 

antifúngicos. A apresentação escolhida desse fitoterápico é em forma de pomada, pois o seu 

uso tem uma maior adesão pela população, uma maior facilidade na aplicação e tem a 

capacidade de permanecer um maior tempo em contato com a lesão, assim, tendo uma maior 

eficácia do fármaco. Objetivo: Diante disso, o projeto visa produzir uma pomada à base de 

romã com o intuito de utilizar suas propriedades fitoterápicas em lesões não-cancerosas do 

aparelho estomatognático. Metodologia: Trata-se de um projeto piloto de formato 

laboratorial. Sendo produzido no laboratório multidisciplinar da Soberana Faculdade de Saúde 

de Petrolina. Foi feita a lavagem e separação da casca da romã, colocando-a ao Sol para secar 

e não modificar as suas propriedades, e, por fim, moer para obtenção do pó. À princípio, 

foram feitos dois preparos para a produção da pomada. Por haver a necessidade de ter uma 

consistência semi-sólida, o experimento foi testado com dois produtos emulsificantes, 

própolis e glicerina. Preparo 1: Pó de romã+própolis. Preparo 2: Pó de romã+glicerina+xilitol. 

Resultado: No laboratório da Faculdade Soberana, foi realizado a etapa de pré-formulação, 

para o teste de concentração e composição da pasta anti-inflamatória e cicatrizante na mucosa 

oral. Os dois experimentos passaram por teste de simulação de eficácia e adesão na cavidade 

oral. Conclusão: Para melhores resultados, novas etapas deverão ser realizadas e para teste 

clínico deve ser submetido ao comitê de ética para posterior execução. 

 

Palavras-chave: romã; sistema estomatognático; fitoterapia. 
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